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5 Amares 

Arcebispo Primaz na 

Abadia 

A peregrinação anual do ar- 
ciprestado de Amares ao Santu- 
ário de Nossa Senhora da Aba- 
dia, a realizar no próximo dia 26, 
será este ano presidida pelo 
Arcebispo Primaz de Braga, 
D. Jorge Ortiga. 

7 Vieira do Minho 

De bradar aos céus! 

A incúria e o desleixo a que 
este concelho tem sido votado no 
sector das acessibilidades per- 
mitem que, em Caniçada, numa 
Perigosa curva onde os aciden- 
tes são frequentes, há mais de 
um ano que se aguarda pelo alca- 

troamento do alargamento lá 
operado. Porquê? 

[ 8 Terras de Bouro 

Geira 2000 extinta 

Numa decisão surpreenden- 
te, o executivo camarário, por 
Proposta da Assembleia Muni- 
c,pal, vai extinguir a empresa 
municipal Geira 2000. Dessa 
'orma, não haverá "jobs" para 
ninguém... 

HoTRío Caldo 

i 

0 POAC da discórdia 

Aguardada com expectativa, 
tace às inúmeras implicações 
One envolve, a recente publica- 
ção da revisão do Plano de Orde- 

namento da Albufeira da Cani- 
Çada (POAC) saldou-se por uma 
tremenda desilusão já que ne- 
"huma das centenas de recla- 
mações apresentadas pelas po- 
pulações afectadas, foi atendida. 

' 'caso para se dizer que, mais 
uma vez, "a emenda foi pior que 
0 soneto"... 
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CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e Loj AS dE EL ECT RodoMÉSTÍCOS /ÍfUVtCÕ44t, 

i.f.i fJ"! ii ! "BiLi l.i.B a 

- 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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0 repórter optimista 

AGOSTINHO 
MOURA 

decano dos jornalistas de todo o mundo aca- 
ba de nos deixar, volvidos escassos dias 
após ter completado 100 anos de idade. 

Símbolo e referência de primeiro plano 
para várias gerações que sempre o ouviam e viam com 
elevado interesse e simpatia há mais de meio século, 
Fernando Pessa era dotado de uma voz e dicção in- 
confundíveis que o tornaram num paradigma inexcedí- 
vel na arte de bem falar a língua materna e de fazer Rádio 
e Televisão no nosso país. 

Sem abdicar, nunca, das suas ideias e princípios, 
o saudoso Pessa sempre se mostrou determinado, ir- 
reverente, alegre, boémio, metódico e perseverante 
mesmo quando ao serviço da BBC, em Londres, pas- 
sou dias dramáticos por ocasião da 11 Grande Guerra 
Mundial - os menos jovens por certo recordam ainda 
as suas famosas reportagens sobre esse evento aos 
microfones daquela não menos famosa emissora bri- 
tânica - ou quando, no regresso a Portugal, após a sua 
brilhante carreira em terras de Sua Magestade, viu fe- 
charem-se-lhe as portas da antiga Emissora Nacional, 
onde anteriormente havia sido locutor de fina água, já 
que os mentores obscurantistas do Estado Novo não 
lhe perdoavam as farpas por ele, entretanto, lançadas 
sobre Hitler e Mussolini, figuras sinistras então na cris- 
ta da onda europeia e não só, que tinham entre nós os 
seus fervorosos prosélitos... 

Aveirense de gema - 
um cagaréu, como ele jo- 
cosamente se auto-intitu- 
lava, por haver vindo ao 
mundo, no longínquo dia 
15 de Abril de 1902, na 
castiça freguesia de Vera 
Cruz, em pleno coração da 
cidade de José Estêvão - 
Fernando Luís de Oliveira 

Pessa percorreu um século na longa maratona da vida 
denotando sempre uma excepcional energia e uma 
marcante personalidade, do género de "antes quebrar 
que torcer", como diria o amarense Sá de Miranda. 

Uma tenacidade que, segundo um seu íntimo ami- 
go e confidente de todas as horas, Artur Agostinho, - 
outro vulto da comunicação portuguesa que o país ad- 
mira - o acompanharia praticamente até ao resto da sua 
vida centenária ao desencadear, já com as forças ex- 
tremamente debilitadas pela sua invulgar longevidade, 
uma verdadeira luta titânica para chegar a completar 
os 100 anos "por saber que lhe estavam a preparar uma 
festa e não queria defraudar os amigos"... 

Como, efectivamente, não chegou a defraudar por 
inteiro, dado que o seu débil estado de saúde já não 
lhe permitiu assistir à grande homenagem que a RTP 
lhe prestou no dia do seu aniversário natalício. 

Fernando Pessa, que sempre se caracterizou pelo 
seu saudável optimismo, pela honestidade e serieda- 
de profissionais, amava de alma e coração a sua pro- 
fissão de jornalista exímio, nunca se cansando de 
aprender. "Parar é morrer e... não tenho pressa" - gos- 
tava ele de dizer com o seu característico sentido de 
humor mordaz. 

Contudo, e em obediência à inexorável lei da mor- 
te, o coração do repórter do optimismo parou de bater 
no pretérito dia 29 de Abril. Calar-se-ia, assim, uma voz 
de ouro, verdadeira referência do jornalismo nacional 
que os portugueses, por certo, tão cedo irão esquecer. 
E esta, hein?... 

// 

HmT/IS AO JUlRECTOR 

Ex.mo Senhor 
Director 

É com infinita alegria que agradeço a atenção 
que teve para connosco (meu pai, minha mãe e eu). 

Sou filha do Eng." Mário Maia e sobrinha-neta 
de Augusto Maia. Nasci 70 anos depois do meu tio- 
avô. Pouco sei sobre ele com excepção de algumas 
histórias que se contam de pais para filhos. 

O amor pela escrita estendeu-se até à minha ge- 
ração. Começo agora a determinar a origem de inú- 
meras aptidões e características que em mim se ma- 
nifestaram. É fascinante pensar na qualidade de in- 
formação que algo tão pequenino como um gene 
transportou! 

Lendo a sua obra conhecerei mais profundamen- 
te o meu tio-avô. Desejo-o ardentemente! 

Apenas visitei o Gerês durante a infância, mas en- 
contro aí grande parte das minhas raízes. Este foi, 
sem dúvida, um presente que trouxe ecos da minha 
ancestralidade. 

Tenho um enorme interesse em continuar a rece- 
ber os textos de Augusto Maia. Seria possível assi- 
nar o jornal "Geresão" e recebê-lo pelo correio? 
Aguardo ansiosamente pela resposta. 

Com os melhores cumprimentos e profundo agra- 
decimento. 

Maria Clara Maia 
(Coimbra) 

Novo Governador Civil de Braga 

O deputado social-democrata de Guima- 
rães, Luis Cirilo Amorim de Campos Carvalho 
foi recentemente empossado no cargo de 
Governador Civil de Braga, tendo a habitual 

sessão de cumprimentos ocorrido no Palácio 

dos Falcões no dia 13 de Maio. 

Bilhete Postal 

N- 

os últimos tempos, têm vindo a lume notícias 
de diferentes proveniências a questionar seri- 
amente a funcionalidade e a rendabilidade das 
empresas municipais. 

A talhe de foice, recordamos os casos recentes de duas 
empresas municipais do Porto que, no corrente ano, irão 
gerir quase metade do investimento da autarquia da- 
quela cidade absorvendo, assim, funções específicas 
do executivo municipal e o da empresa municipal Cei- 
ra 2000, em Terras de Bouro, que está em vias de extin- 
ção por alegadamente "se terem tomado medidas que, 
além de despesistas, poderiam conduzir a uma gestão 
desequilibrada, danosa e politizada da mesma". 
Dessa forma, parece que em boa parte das empresas mu- 
nicipais ultimamente criadas por todo o país, não se 
estará a verificar a principal justificação que presidiu 
à sua implantação, ou seja, constituírem um meio efi- 
caz para tornar mais ágeis os habitualmente morosos 
processos burocráticos das autarquias. Para além do 
pormenor não menos relevante de fugirem ao controlo 
democrático dos eleitos. Rui Serrano 

^t-eve 

Reformados - A Administração Pública irá registar, nos 
próximos dez anos, a aposentação de 200 mil funcionários, na 
maior parte dos sectores da saúde e da educação que, no con- 
junto, albergam 500 mil de um total de 700 mil funcionários 
públicos. 

Salários - Portugal tem o salário mínimo nacional mais baixo 
dos países da União Europeia que, neste momento, é de 406 euros 
(81 contos) contra os 1290 euros (258 contos) que são pagos no 
Luxemburgo. 

Agricultura - O rendimento agrícola por trabalhador au- 
mentou, em 2001, 3,3% na União Europeia, tendo-se registado 
as laxas de crescimento mais elevadas na Dinamarca (+12,3%) 
e em Portugal (+11,8%). 

Verde - A Comissão Vitivinícola da Região dos Vinhos Ver- 
des (CVRVV) vai investir cerca de 500 mil euros (à volta de 100 
mil contos) em acções de promoção do vinho verde nos merca- 
dos português, alemão, americano e brasileiro. De salientar que o 
mercado norte-americano tem vindo a crescer para os vinhos 
verdes, representando hoje o consumo de mais de meio milhão 
de litros/ano. 

Pobreza - No nosso país, em cada cem habitantes 23 são 
pobres, o que faz com que Portugal seja o parceiro da União 
Europeia com a mais elevada laxa de pobreza. 

ONU - Portugal deve quase 13 milhões de euros (mais de dois 
milhões e meio de contos) à Organização das Nações Unidas (ONU), 
respeitantes ao não pagamento dos orçamentos actuais das opera- 
ções de paz e dos tribunais internacionais. 

Espera - Três anos após a criação do Programa de Promo- 
ção do Acesso (PPA) e depois de gastos, pelo menos, 56,5 mi- 
lhões de euros (11,3 milhões de contos), os doentes que se encon- 
tram nas listas de espera de uma cirurgia são quase o dobro dos 
inicialmente contabilizados. 

Stresse - Cargas horárias excessivas, pressão constante, inse- 
gurança no emprego, falta de participação, clientes ou público 
exigentes no atendimento, conflitos entre pessoas, baixos salários 
e más instalações ou equipamento são as principais causas do stres- 
se que é a segunda queixa dos trabalhadores portugueses, depois das 
dores de costas. 

Turismo - O número de dormidas na hotelaria nacional 
registou uma redução de 7,1% nos dois primeiros meses deste 
ano. face a igual período de 2001. As receitas totais da hotelaria 
baixaram também 1,8%, ficando nos 131,6 milhões de euros 
(cerca de 26,4 milhões de contos). 

Desemprego • O maior número de desempregados inscritos 
nos centros de emprego (316.440) situa-se no sexo feminino 
(191.895) contra os 124.546 homens e na faixa etária entre os 35 
e os 54 anos. Os desempregados de longa duração encontram-se 
em maior número (43,4%) na Região Norte, seguindo-se Lisboa e 
Vale do Tejo (37,7%). Por profissões, os trabalhadores não quali- 
ficados de serviços e comércio, com 43.385 indivíduos e os em- 
pregados de escritório, com 42.131, são aquelas em que se regista 
maior número de desempregados. 

Voos ■ Desde o dia 14 do corrente mês e lendo em vista 
a redução dos ruídos, que estão proibidas as aterragens e des- 
colagens de aviões durante a noite nos aeroportos de taro, 
dos Açores e de Porto Santo (Madeira) enquanto que no Porto. 
Lisboa e Funchal o movimento de aviões será restringido entre 
as 0 e as 6h. 

Camões - As celebrações do 10 de Junho, Dia de Portugal, dc 
Camões e das Comunidades irão decorrer, este ano, em Paris es- 
tando presentes o Presidente da República, o Cardeal Patriarca de 
Lisboa e o Secretário de Estado das Comunidades. 

Doenças - Segundo um estudo recente, um terço dos porta 
gueses adultos sofre pelo menos de uma doença crónica de or 
dem física ou psíquica, enquanto metade da população é pco 
pensa a sentir-se só. 

Leitura ■ Portugal é o país da União Europeia que menos le 
livros e jornais (67,3%), seguindo-se a Grécia (64,3%) e a Espanha 
(52,7%). Em contrapartida, é daqueles em que mais música tradi- 
cional se ouve (65%). 

R.M.G. - Em Fevereiro passado, o número de pessoas ahran 
gidas pelo Rendimento Mínimo Garantido era de 332.564, sen 
do 53,6% mulheres e 43,3% indivíduos com idades compreendi- 
das entre os 19 e os 64 anos de idade. O número total de famílias 
era de 114.255. „ 

Automóveis - A subida do IVA para 19% aumentará em L 
os preços dos automóveis, que variam de 155,81 euros (31-2 
escudos) a 2.407,21 eruos (483 contos) nos modelos mais vendi- 
dos de todos os segmentos. Com este aumento, quase 60% do l"'c 

ço final dos automóveis reverte para o Estado sob a forma dc im 
postos já que a média do IA é de 35%. 
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Ruralidade: despovoamento e desertificação? 

O interior rural nacional caracteriza-se actualmente pela desertificação e o despovoamento 
das suas regiões e concelhos, apresentando Portugal níveis de rendimento agrícola extremamente 

baixos quando comparados com o dos restantes países da União Europeia (UE). A população activa 
Que actualmente trabalha no Sector Agrícola Nacional é de cerca de 14%, contribuindo o sector 

com aproximadamente 4 a 5% do Produto Interno Bruto (PIB). 

Os portugueses são os 
que, no conjunto dos agricul- 
tores da UE, apresentam os 
menores rendimentos, rece- 
bendo ainda as mais baixas 
ajudas financeiras da Política 
Agrícola Comum (PAC), con- 
cretamente 1/5 da média co- 
munitária. 

Apesar de Portugal ter já 
beneficiado de dois Quadros 
Comunitários de Apoio 
(QCA-s). constata-se que as 
zonas agrícolas mais desfa- 
vorecidas permanecem cada 
vez mais desfavorecidas, não 
se verificando nem o rejuve- 

nescimento do sector nem a 
diminuição do êxodo da po- 
pulação rural, cada vez mai- 
Ofi continuando a predominar 
as explorações fortemente 

dependentes de subsídios e 
com níveis de rendimento 

económico muito inferiores 
nos obtidos pelos agriculto- 
res da UE. 

Segundo o Instituto Naci- 
onal de Estatística (INE), de 

' "0 a 1998 o volume de mão- 
de-obra empregue na agricul- 
tura registou um decréscimo 

de 800 mil UTA (Unidade de 
Trabalho Anual) para cerca 
de 500 mil UTA, tendo no 
mesmo período o número de 
explorações baixado de 550 
mil para 380 mil. 

Como agravante, verifica- 
se que a diminuição do núme- 
ro de agricultores ocorrida 
não pode ser entendida 
como positiva, seja de um 
ponto de vista de desenvol- 
vimento rural, do incremento 
de uma política de ordena- 
mento ou preservação da bi- 
odiversidade do território, já 
que este não é um decrésci- 
mo sustentado, quer isto di- 
zer que não é acompanhado 
por uma fixação de Jovens 
Agricultores, uma vez que a 
grande maioria que permane- 
ce são os agricultores não 
jovens, isto é, os que já ultra- 
passaram a idade ideal para 
emigrar ou de ir trabalhar para 
as grandes urbes. 

O espaço rural é hoje um 
espaço no âmbito da política 
de desenvolvimento do país. 
Como resultado de diversas 
circunstâncias, históricas e 

políticas, é no litoral que ac- 
tualmente se concentram as 
expectativas e os investimen- 
tos bem assim como a ocor- 
rência de uma forte capacida- 
de atractiva e fixação da po- 
pulação, motivo pelo qual, 
cada vez mais, nestas regiões 
se jogar verdadeiramente o 
destino político de Portugal, 
nomeadamente pela grande 
concentração de eleitores 
nas grandes urbes (Lisboa e 
Porto) e até cidades intermé- 
dias (Coimbra, Braga, Aveiro, 
Leiria, Viseu, etc). A este res- 
peito salientem-se os indica- 
dores de Desenvolvimento 
Mundial 2001, da responsa- 
bilidade do Banco Mundial 
(FLORES, 2001), em que esta 
Instituição prevê para o ano 
de 2015 que 68 por cento da 
população portuguesa vive- 
rá em torno das cidades de 
Lisboa e Porto, isto é, em 
cada dez portugueses sete 
habitarão nas referidas me- 
trópoles. 

As assimetrias existentes 
entre o interior e o litoral são 
o resultado de um longo pro- 

r:€ Minto 

A tradição das Maias já 
não chega aos dias de hoje 
com o mesmo significado 

cultural dos tempos de outro- 
ra- Tudo se prende com o 
0utro ritmar do tempo, igno- 
rando-se toda uma estrutura 
do vivências, que as suces- 
Slvas gerações empreende- 
ram no contexto próprio. Os 
Saudosismos ainda são ímpa- 
res e loma-se gratificante 
contemplar esses momentos 

e mvulgaridade cultural. 
G|orifiquemos as muitas ex- 
pressões de desabafo velho 
e de mentalidades que nem as 

^'"zas apagam - "No meu 
ernpo não era nada disto". 

Palar das Maias é recordar 

°do Urn conjunto de tradi- 
^0es, estas fundamentadas 

0 campo vivencial de um 
P0vo, misticismos que a Et- 
"0'ogia traz com graça e com 
ar"iho; 'embremos que o entido festivo, assim vivido, 

apraz as nossas mentes, em- 
buídos num sistema social di- 
ferente e rápido. 

Os passos do tempo pai- 
ram na nossa memória; ale- 
gres estamos porque é bom 
trocar as "festividades" tele- 
visivas nocturnas por um 
conjunto de pergaminhos 
que elevam a memória das 
nossas memórias. 

A simbologia das giestas 
não estava totalmente relaci- 
onada com a reconciliação da 
natureza ("varrer a fome"), 
com o abrir das portas aos 
maus espíritos, ao demo, mas 
com a reconquista do bem, 
aplacado pela invernia. Não 
sai apenas o intruso de casa, 
mas também se pede ao 
"Maio" que não mate os por- 
cos, os pintos e os anhos. 

"Ir ao Maio" também teve 
um significado interessante na 
"Reconquista Cristã". Haven- 
do "Mouro na Costa" o Maio 

ajudava nas Algaradas e na 
luta contra o inimigo. 

Outrora era, também, usu- 
al ornamentar uma menina, 
com o nome de Maia. Esta fi- 
cava na margem da estrada 
deitada numa camilha de flo- 
res e verdura. Tratava-se de 
evadir a penúria, pedindo 
uma esmola aos trauseuntes. 

As giestas assumiam ou- 
tros fundamentos diversos. 
Era uma forma de impedir que 
o "Maio", o "Carrapato" e o 
"Burro" não invadam as ca- 
sas. O Burro era a personifica- 
ção do mal, da morte ou do 
diabo. A este ritual juntava-se 
os "Manjares Cerimoniais". 

Nas regiões minhotas so- 
brevive uma história eivada 
também de superstição: a 
chuva de Maio era maléfica, 
por isso "não vás à água de 
Maio". 

José Manuel Antunes 

cesso histórico, particular- 
mente desfavorável ao pri- 
meiro. 

"Na faixa litoral portu- 
guesa, compreendendo os 
distritos de Braga até Setú- 
bal, correspondente a pou- 
co mais de 1/4 da superfície 
total, vamos encontrar 2/3 
da população total e 4/5 do 
PIB, 9/10 das indústrias 
transformadoras e cerca de 
9/10 do produto dos Servi- 
ços. Em termos de emprego 
localizam-se aí mais de 4/5 
dos profissionais científicos 
e liberais sendo a proporção 
de pessoal administrativo 
ainda mais elevada. Cerca 
de 9/10 do pessoal dirigen- 
te encontra-se também nes- 
sa zona. Os desequilíbrios 
são ainda mais expressivos 
se as comparações forem fei- 
tas entre os distritos de Lis- 
boa e Porto e o resto do país: 
Em menos de 6% da superfí- 
cie total do país deparamos 
com 40% da população e 
mais de 50% do PIB. 40% da 
produção das indústrias 
transformadoras e mais de 
2/3 do produto dos servi- 
ços" (LOPES, 1979). 

Esta realidade é também 
evidente num estudo apre- 
sentado pela Direcção Regi- 
onal do Centro do Instituto 
Nacional de Estatística (INE, 
1994), no qual a partir de fac- 
tores variáveis como são o 
poder de compra per capita, 
a sisa, os quilómetros de es- 
trada municipal, a distância 
em relação a Lisboa e Porto, 
o número de sociedades com 
sede no concelho e a popu- 
lação empregada no sector 
primário, se obtém um indi- 
cador concelhio de interio- 
ridade. Assim considerando- 
se como concelhos de interi- 
or os que revelaram valores 
do índice de interioridade 
abaixo de 20% e como litorais 
os valores superiores a 80%, 
concluindo-se assim que a 
respectiva distribuição geo- 
gráfica não se afasta da des- 
crição acima apresentada. 

O investimento desequili- 
brado, quer do sector públi- 
co quer do sector privado, 

(Continua na pág. 14) 

OPINIÃO 

UM CERTO OLHAR 

SOBRE A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AMARES 

Uma agenda enorme como nunca se viu. À partida, 
as perspectivas de animação da Assembleia, no pas- 
sado dia 26 de Abril, estavam garantidas. Já se previa 
que iam ser medidas forças. Só para recordar, logo na 
sessão de tomada de posse dos autarcas para ali elei- 
tos, o Presidente da Assembleia Municipal, que fora e 
voltaria a ser, considerou que o PSD tinha ganho as elei- 
ções para aquele órgão autárquico. Grande confusão 
mental, para si próprio ou para inglês ouvir. O mais vo- 
tado para a Assembleia foi o Socialista. Sucede, porém, 
que tendo o PSD mais Presidentes da Junta, além de 
uns quantos independentes camuflados, aliás como 
outros Partidos, forja-se uma maioria PSD na Assem- 
bleia Municipal. E assim é que é falar. Pois, desta vez, 
as armas foram mesmo contadas. O PSD, depois de qua- 
tro anos de endémica mudez, virou fundamentalista. 

Para a Comissão para a Defesa e Preservação do 
Património Cultural e Paisagístico foram indicadas pes- 
soas para fazer a vontade ao Sr. Presidente. A esse con- 
junto, com todo o respeito que os individuais mereçam, 
não se lhe augura futuro nenhum. O António Variações 
teve mais sorte com a Comissão, a não ser que até 
2004 algum caldinho se entorne. Permitam-me inter- 
romper aqui a narrativa para lembrar um estranho caso 
que se deu lá para os lados de Bouro. Foi estrondo, 
assim como um trovão. Exactamente no momento em 
que o Sr. Machado subiu à tribuna para louvar a come- 
moração do Variações e se lembrou também de pedir 
uma grande estátua para João Barbosa de Macedo. Se 
me permitem ligar os dois barulhos, deve ter sido o 
Padre Almeida que terá dado um salto no túmulo, ou o 
busto dele que vociferou contra quem para ali o arras- 
tou. Logo a seguir, mais uma nomeação. Foi o Sr. Agos- 
tinho Portela, por imposição da maioria PSD, para o 
Conselho Cinegético Municipal. 

Mais coisa menos coisa, chegou-se à discussão do 
Orçamento e do Plano Plurianual de Investimentos. O 
Sr. Andrade estava muito mau porque, em síntese, não 
ia beneficiar "a minha terra, Caldelas". O Domingues 
não gostou de ouvir, até porque 95% das obras eram 
herdadas do Sr. Tomé Macedo, a situação financeira 
era caótica, o Presidente da Câmara ofereceu de mão 
beijada às Juntas mil contos, quebrando a tradição de 
se dar uns sacos de cimento e umas telhas só aos ami- 
gos. Mais propôs que, quando fosse votado o aumento 
das taxas dos serviços do Município, tais como a água, 
o PSD votasse a favor, porque o dever do PS seria a 
abstenção. Se estavam maus, piores ficaram quando 
o Sr. Domingos Paulo fez um bom trabalho crítico, jo- 
gando com as Contas de Gerência da Gestão Tomé e 
com o Orçamento em discussão. Ainda por cima, vão 
os jovens do PS à tribuna dizer à plateia que os senho- 
res da oposição à Câmara "o melhor que podiam fazer 

(Continua na pág. 14) 

0 Orçamento Rectificativo, 

cujas consequências drásticas os 

portugueses vão começar a sentir na pele 

principalmente a partir de Julho, manda-nos 

apertar o cinto. A todos. 

Só que a noticia recente, entretanto não 

desmentida, de que uma assessoro do ministro 

Isaltíno de Morais estará a auferir um 

vencimento de cerca de 900 contos mensais, 

vem destruir pela base a afirmação de Durão 

Barroso que "o pais está de tanga". 

"Bem prega Frei Tomás"... 

Hl 
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Reunião geral 

da aldeia 
No dia 23 de Abril, na sede da 

Junta de Freguesia, voltou a reali- 
zar-se uma Reunião Geral daAldda, 
estando presentes cerca de vinte 
pessoas, os Presidentes da Junta e 
da Assembleia de Freguesia 

Nesta reunião, que terminou 
por volta das 22 horas com menos 
de metade das pessoas, foram abor- 
dados diversos temas, mas discutiu- 
se, em particular, o projecto dos 
trilhos pedestres para Covide, Foi o 
Dr, Fernando Cosme quem descre- 
veu os sete percursos (quase todos 
eles no monte de Lamas e no mon- 
te do Castelo), que serão entretanto 
apresentados à Câmara Municipal 
para aprovação e concretização. 

Discutiu-se também a consti- 
tuição de uma empresa ou de uma 
associação que venha a fazer a ex- 

Telefones: 

Oficina 253 992 530 

Resid. 253 991 145 

ploração dos trilhos, ficando estabe- 
lecido que, para começar, os con- 
tactos devem ser feitos com aJunta 
de Freguesia ou com a Associação 
Pedras Brancas. Posteriormente, 
aquando da Construção do Centro 
Equestre de Várzeas (Covide), pode- 
rá ser então constituída a tal empre- 
sa para gerir este e outros projectos 
turísticos da Freguesia 

Relativamente a outros assuntos 
abordados, o Presidente dajunta, 
numa atitude de louvar, começou 
por esclarecer que, durante o seu 
mandato, tem intenção de dar co- 
nhecimento à população de todas 
as grandes obras e dos maiores in- 
vestimentos a realizar na freguesia 
de Covide. A primeira obra, para a 
qual ajunta de Freguesia foi autori- 
zada, será a constmção de um de- 
pósito no lugar da Igreja para que 
assim, durante o Verão, não haja aí 
falta de água, o que já vem aconte- 

cendo há alguns anos. 
De seguida, o Presidente escla- 

receu que, em reunião havida com 
a Direcção do Parque Nacional da 
Peneda Gerês (PNPG), lhe foi co- 
municado que a exploração de pe- 
dra no monte de Lamas não estava 
proibida, mas que tinha de ser feita 
de acordo com uma autorização da 
Junta (fázendose o registo num do- 
cumento próprio) e do PNPG. Em 
todo o caso, após a exploração da 
pedreira, deverá sempre ser feito o 
arranjo dos terrenos. A Direcção do 
Parque também informou estar 
disponível para proceder à elimina- 
ção das mimosas existentes no 
monte de Lamas, sem custos para a 
Freguesia Apesar da oposição de al- 
gumas pessoas, a maioria dos pre- 
sentes considerou que essa iniciati- 
va era de todo o interesse, até por- 
que só assim se poderia fazer a re- 
florestação da serra 

Finalmente, foram abordados 
dois assuntos que geraram alguma 
polémica: a venda da antiga casa- 
sede dajunta de Freguesia, que, 
segundo os presentes, só pode ser 
vendida mediante concurso públi- 
co; e o projecto de construção 
duma estrada que ligue os lugares 
do Cruzeiro e de Sá à estrada que 
desce do lugar de Paredes (Carva- 
lheira) até à ponte de Porta Santos. 
Há a possibifidade de esta obra ser 
feita com uma comparticipação to- 
tal de Fundos Comunitários, desde 
que os proprietários dos terrenos 

não se oponham à sua realização. 
O Presidente dajunta irá então 
contactar esses proprietários, para 
saber da sua concordância ou não 
na cedência dos terrenos. 

Nesta questão particular, é im- 
portante que toda a população dis- 
cuta e pense em questões íúnda- 
mentais, como: o bem comum e o 
direito individual; o desenvolvimen- 
to urbanístico e a preservação do 
património natural e agrícola 

Curva do Eiras: 

e os autocarros 

também batem? 
No dia 30 e Abril, uma camio- 

neta de passageiros, vinda de baixo 
(de Vilar) para cima (para o Cam- 
po), descreveu a curva de modo tão 
apertado que embateu na esquina 
do prédio do lado direito (de João 
Manuel da Silva), quebrando uns 
vidros, mas sem muitos danos ma- 
teriais, a não ser mais uns arra- 
nhões na esquina do prédio... É as- 
sim a Curva do Eiras, em que os 
automobilistas balem de frente e de 
lado, da direita e da esquerda, mas 
que já tem uma promessa para ser 
melhorada (ver entrevista do Presi- 
dente da Câmara no último núme- 
ro do Geresão). 

O dia da mãe 
No dia cinco de Maio, a partir 

das duas horas da tarde, realizou-se 
no Centro Social e Paroquial de Co- 
vide uma festa para as Mães e para 
as Avós (mães duas vezes) daAldeia 

Esta festa, que contou com a 
{Miesença em massa das mulheres e 
dos homens da terra, foi animada 
com música, dança, pequenas re- 
presentações, anedotas e outros di- 
vertimentos oferecidos pelas crian- 
ças e jovens dos jardins de infân- 
cia, das escolas e da catequese de 
Covide. 

Parabéns às Mães, que devem 
ser festejadas, e às Educadoras, Ca- 
tequistas e Animadoras, que dan- 
çaram tão bem como as joveas. 

As Maias de Maio 
Dizem os manuais de Jornalis- 

mo que só temos notícia quando o 
homem morde o cão... Neste caso, 
porém, a notícia, de tão óbvia, não 
parece notícia: é que a serra Ama- 
rela está mesmo amarela! 

A verdade é só esta: neste mês 
das Maias e de Maio, as nossas ser- 
ras ganharam um colorido extraor- 
dinário, com cores que este ano 
parecem mais akgres: um amarelo 
vivíssimo das giestas (ou maias) e 
do tojo; um branco prateado tam- 
bém de giestas; e um roxo brilhan- 
te das urzes e das carratnaças, 
como povo aqui lhe chama 

Para quem tem os olhos cansa- 
dos do cinzento das cidades, um 
passeio até àserra Amarela ou àser- 
ra do Gerês pode ser cura para o 
corpo e ânimo parao espírito. 

Festas 

a Santa Helena 

No lugar de Sta, Cruz, 
onde se situa a sua capeli- 
nha (alto da Geira) realiza- 
ram-se nos dias 3 e 4 do cor- 
rente mês as tradicionais 
festas a Santa Helena, com 
o seguinte programa: Dia 3, 
durante a tarde, música gra- 
vada e à noite cantares ao 
desafio, seguindo-se uma 
sessão de fogo de artifício. 

Dia 4, pelas 14 horas mis- 
sa cantada, sermão e procis- 
são, pelas lóhoras, exibição 
do rancho folclórico das La- 
vradeiras de Vilela, Amares, 
tendo tudo decorrido com 
normalidade ao contrário do 
antigamente, que não havia 
festa nenhuma, que ao fim 
da tarde as tendas não an- 
dassem todas pelos ares. 

Um reparo; depois de ter- 
mos percorrido cerca de 
15Km, para chegarmos ao 
alto de Sta. Cruz, via Calde- 
las, deparámos com o terre- 
no envolvente ã dita cape- 
la, com novo rosto, isto é, 
devidamente empedrado, 
cujo piso, condiz com as es- 
truturas da mesma capela. 

Agora para conclusão do 
sonho dos habitantes da- 
quele lugar, são necessári- 
os os arranjos dos acessos 
directos e pelos vistos, a 
Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro, está disposta 
a custeá-los, quer pela fre- 
guesia da Ribeira, quer pela 
freguesia de Souto e parece 
já ter dado luz verde às res- 
pectivas Juntas de Fregue- 
sia. 

Vamos lá ver qual delas 
vai vestir a camisola amarela... 

Festa 

sportinguista 

Também no passado dia 4 
do corrente, um grupo razoá- 
vel de sportinguistas reuniu- 
se na sede da Associação 
Cultural para festejar os Cam- 
peões Nacionais. 

Todo o dia houve música 
e à noite não faltaram os co- 
mes e bebes. 

A tónica das conversas 
eram os elogios a toda a equi- 
pa, nomeadamente ao seu 
goleador "Jardel". 

No final houve uma ses- 
são de fogo de artifício. 

É assim que se honra uma 
camisola. 

Falecimentos 
Os sinos da torre da nos- 

sa Igreja de há uns tempos a 
esta parte não têm tido muito 
descanso, pelo facto de no 
espaço de um mês, terem fa- 
lecido nesta freguesia, cinco 
pessoas a seguir identifica- 
das: Adelino Leites, casado, 
de 73 anos natural de Moi- 
menta, aqui residente; Manu- 
el de Jesus Martins, casado, 
de 79 anos, natural e residen- 
te nesta freguesia; Jose 
Daniel Machado, casado, 
de 82 anos, natural e residen- 
te nesta freguesia; Maria do 
Sameiro Gonçalves, casada, 
de 68 anos, natural de Sequei- 
ros, Amares, aqui residente, 
Rosa de Jesus Martins, viú- 
va, de 98 anos, natural desta 
freguesia e residente em 
S. Torcato - Guimarães. 

Paz às suas almas. 

Betoneiras 
Guinchos 

1 Venda 
1 Aluguer 
1 Assistência 

Técnica 

GRUAS 

Manuel Ghinj 

Telemóvel: 919 712 704 
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Lugar das Levegadas 

Figueiredo 

4720 Amares 
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ít 'Mana Teresa Munes 'Bastos 

e Lino Serafim Ribeiro 

Restaurante • Vinhos e Petiscos 

Casa de Hóspedes 

Telefone 253 391 336 4845-060 GERÊS 

RÁDIO RITO RVÉ 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

6m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077/253 647 755 - Fax 253 648 599 
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Mais vale tarde... 
Os nossos leitores mais 

atentos por certo que ainda 
devem estar recordados dos 
repetidos reparos que nes- 
tas colunas fizemos sobre a 

inexistência de abrigos para 
passageiros na remodelada e 
urbanizada Praça de Comér- 
cio, em Ferreiros. 

Para além de não terem 
aido nada pacíficas tais 
cbras, nem muito menos o 
ambicioso parque de estaci- 
onamento subterrâneo que, 
não agradando nem a gregos 
nem a troianos, se tem reve- 
ndo, pelos vistos, deficitário 
ern termos de receitas, mui- 
tas loram as críticas dos 
utentes dos transportes ro- 
doviários que servem aque- 
'a zona pelo facto de nin- 
guém ter pensado neles, 
Principalmente em dias chu- 
vosos. 

Apesar de tardiamente, 
Porém, tais críticas e protes- 
tos não caíram em saco roto 
Já que, entretanto, e com uma 

volumetria e desenho pouco 
condizentes com o patrimó- 
uio construído na área en- 
volvente, para além de uma 
eficácia duvidosa sobretudo 
guando o vento se fizer sen- 
t|r, o certo é que os resguar- 
dos para os peões insisten- 
temente reclamados já exis- 
tem. "Mais vale tarde do que 
uunca - diz o nosso povo. 
E nós também... 

^cebispo Primaz 

Preside à 

Peregrinação 

^ Senhora 

Abadia 
0 Arcebispo Primaz de 

ra8a. D. Jorge Ferreira Or- 
figa, irá presidir à peregrina- 
do anual do arciprestado 

e Amares ao Santuário de 
0Ssa Senhora da Abadia 

t'Ue terá 'ugar no dia 26 do 
"tês em curso. 

Como de costume, a ima- 
8ern da Senhora da Abadia 
01 transportada em cortejo 

automóvel pelas 21h de on- 
tem, dia 19, até à igreja paro- 
quial de Sta. Maria de Bou- 
ro, onde foi festivamente re- 
cebida e está a decorrer, du- 
rante a presente semana, a 
novena preparatória. 

No próximo domingo, dia 
26, a partir das 8,30h, come- 
çarão os preparativos da 
peregrinação em que partici- 
parão todas as freguesias do 
arciprestado de Amares. 

À chegada ao santuário, 
por volta das llh, haverá 
uma Eucaristia Solene presi- 
dida pelo Arcebispo Primaz 
de Braga e abrilhantada pelo 
coro do arciprestado. Da 
parte de tarde, às 15h, have- 
rá no Santuário uma hora de 
adoração ao Santíssimo Sa- 
cramento. 

Rede Social 
A Câmara Municipal de 

Amares acaba de aderir à 
Rede Social Nacional, um 
projecto vocacionado para a 
irradicação da probreza e ex- 
clusão social que permite tra- 
balhar em áreas diversifica- 
das como a toxicodependên- 
cia, alcoolismo, habitação 
social e outras formas de ex- 
clusão. 

Para tanto será necessá- 
rio estabelecer parcerias 
com diversas instituições 
públicas e privadas, como as 
I.P.S.S., escolas, associa- 
ções, órgãos autárquicos e 
outros, assim como organi- 
zar as Comissões Sociais de 
Freguesia e o Conselho Lo- 
cal de Acção Social conce- 
lhio. 

A Rede Social em Ama- 
res, oficialmente apresenta- 
da no dia 14 do mês corren- 
te, terá um período limite de 
5 anos para a sua total im- 
plantação, os dois primeiros 
dos quais serão destinados 
à constituição de parcerias 
para as comissões de fregue- 
sia e local e nos três anos 
restantes deverão iniciar-se 
os Planos de Acção, dando 
execução aos projectos de 
intervenção. 

Homenagem 

ao Dr. João 

Fernandes 
Promovida pela Assem- 

bleia de Freguesia de Sta. 
Maria de Bouro, vai realizar- 
se nesta freguesia, no próxi- 
mo dia 9 de Junho, uma ho- 
menagem ao médico local, Dr. 
João Baptista Sousa Fernan- 
des, cuja dedicação total aos 
doentes é por demais reco- 
nhecida e apreciada. 

Do programa da homena- 
gem consta uma Missa de 
Acção de Graças, minicon- 
certo pela Banda de Música 
de Sta. Maria de Bouro e al- 
moço animado pelo Grupo de 
Fados e Baladas de Coimbra. 

As inscrições para o almo- 
ço encerram hoje, dia 20 de 
Maio. 

Breves 
• Na última reunião da As- 

sembleia Municipal foi apro- 
vada uma proposta de Raquel 
Mendes, deputada da CDU, 
no sentido de ser prestada 
uma homenagem ao cantor 
amarense António Varia- 
ções, provavelmente em 2004 
por coincidir com o 20.° ani- 
versário do seu falecimento e 
o 60.° do seu nascimento. 

• No âmbito da exposição 
fotográfica "Portugal abraça 
a Guiné-Bissau", inaugurada 
no dia 25 de Abril, realizou-se 
no dia 3 do corrente, nos Pa- 
ços do Concelho, uma confe- 
rência/debate sobre o tema 
"Experiências Geminativas" 
em que intervieram o Presi- 
dente da Plataforma de Gemi- 
nação, Luís Carvalhido, Ar- 
mando Ribeiro, técnico da 
Câmara de Viana do Castelo, 
José Galina Barbosa e ele- 
mentos da comunidade gui- 
neense. 

• No acto eleitoral de 4 de 
Maio, João Januário Veloso 
de Barros foi eleito presiden- 
te da Comissão Política da 
Secção de Amares do PSD, 
tendo como vice-presidentes 
Carlos Vilela Pereira e Arman- 
dino Pinheiro Soares. O te- 
soureiro é Joaquim Oliveira 
Silva e os vogais José Augus- 
to Miranda, César Ribeiro Sil- 
va, Casimiro Martins, Álvaro 
Fernandes, Fernando Gomes, 
Miguel Sousa, Bruno Gonçal- 
ves e Gaspar Azevedo. 

Bombeiro 

premiado 
Miguel Eiras, de 21 anos, 

elemento da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Amares foi 
contemplado recentemente 

com o Prémio de Bombeiro de 
Mérito 2001, cujo valor pecu- 
niário é de 2.500 euros. 

A atribuição deste prémio 
ficou a dever-se ao facto de, 
em Fevereiro do ano passa- 
do, aquele jovem bombeiro 
ter salvo a vida a uma mulher 
que havia caído num poço, 
donde foi retirada por ele em 
condições muito difíceis que 
puseram em risco a sua pró- 
pria vida. 

Entretanto, por ocasião da 
cerimónia da entrega do pré- 
mio em Lisboa, no dia 11 do 
corrente, Miguel Eiras foi 
acompanhado por uma comi- 
tiva de 60 amarenses, entre os 
quais o Presidente da Câma- 
ra de Amares, José Barbosa. 

Loja da 

Solidariedade 
Desde o dia 8 do mês cor- 

rente que se encontra a fun- 
cionar nas proximidades dos 
Paços do Concelho a Loja de 
Solidariedade de Amares, a 
primeira a ser criada neste dis- 
trito. 

Inaugurado pelo director 
do Centro Distrital de Solida- 
riedade e Segurança Social 
de Braga, António Ramalho, 
e com a presença do executi- 
vo municipal, este serviço 
destina-se ao atendimento do 
público em questões relativas 
à Segurança Social já que 
toda a informação que esta- 
va disponível na sede do dis- 
trito além de ser incluída numa 
base de dados nacional, irá 
ser também descentralizada 
pelas Lojas de Solidariedade 
a criar em todos os concelhos 
do distrito. 

Feira Franca 

em grande 

Ultrapassou as expectati- 
vas mais optimistas a edição 
deste ano da Feira Franca de 

Amares, tendo as quatro 
grandes novidades apresen- 
tadas - cortejo de carros de 
bois, Feira da laranja, anima- 
ção do espaço da feira e os 
serviços da "Carreira Especi- 
al Feira Franca" - atingido o 
maior êxito. 

Estão, portanto, de para- 
béns a organização desta Fei- 
ra Franca 2002, assim como os 
vencedores dos diversos 
concursos em disputa que 
seguidamente se indicam. 

Vinho tinto: 1.0, António 
Joaquim Fernandes (Paredes 
Secas); 2.°, José Miranda Bra- 
ga (Fiscal); 3.°, Francisco Fa- 
ria (Domelas). Vinho Branco: 
1.°, Sociedade Vinícola Entre 
Homem e Cávado (Lago); 2.°, 
António Lopes (Amares); 3.°, 
Abilio Sousa-Herdeiros 
(Goães). 

Mel: 1.0, Maria Dores Co- 
elho (Goães); 2.°, Manuel Jo- 
aquim Silva (Vilar da Veiga); 
3.°, José Manuel Coelho 
(Goães). 

Broa: 1.°, Ana da Rua 
(Granja); 2.°, Glória Azevedo 
(Vilela); 3.°, Francisco Faria 
(Dornelas). Lenhador: 1.°, 
Pedro Fernandes Ramoa 
(Amares); 2.°, Clemente Afon- 
so Rodrigues (Terras de Bou- 
ro); 3.°, Domingos Rodrigues 
Silva (Caires). Antiguidade: 
Domingos Silva (Amares). 

Expo-Amares 

2002 

De 8 a 10 de Junho próxi- 
mo, irá realizar-se no recinto 

da Escola EB 2.3, a feira de ac- 
tividades económicas conce- 
lhias EXPO-Amares 2002, 
promovida pela Associação 
Comercial de Braga e Câmara 
Municipal de Amares. 

Com 60 stands em recinto 
fechado, este certame conta- 
rá, entre outros, com o Salão 
do Vinho Verde e da Viticul- 
tura/Enologia, Salão da La- 
ranja e Produtos da Terra, 
além do Salão do Artesanato 
e das Microempresas Rurais. 
Não faltará a animação com 
duas Bandas de Música, Gru- 
po Animares, Ranchos Fol- 
clóricos concelhios e dois 
quartetos de Jazz. 

Festas de 

Sto. António 
Ainda que à hora de en- 

cerrarmos esta edição, o pro- 
grama das próximas Festas 
Concelhias em honra de St." 
António estivesse a sofrer al- 
guns retoques, podemos 
desde já adiantar que as mes- 
mas irão decorrer de 12 a 16 
de Junho. 

Ocorrendo este ano o 50.° 
aniversário da sua realização, 
o programa será enriquecido 
com algumas novidades, 
sendo retomadas as Marchas 
de St." António, de tão gran- 
des tradições entre nós. A 
"Chuva de Estrelas", o corte- 
jo etnográfico, um espectá- 
culo musical para a juventu- 
de no estádio municipal e a 
possível homenagem a pres- 
tar a algumas individualida- 
des ligadas aos festejos são 
alguns dos números que irão 
fazer parte do respectivo pro- 
grama. 

Ferreiros - 4720 AMARES 

Bar Pastelaria Suíça 

de 'p&uuucd&í £ 'P&uuzMded, ^eUt,. 

Toda a qualidade de Pastelaria • Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários • Fabrico diário • Especialidade em Bolo Rei, Pão de Lá e Potaxú 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 

CAIXA DE AMARES 

Delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 • Fax: 253 378 001 

crédito agrícola Delegação em Caldelas 

Telef. 253 368 510 • Fax: 253 368 511 
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Telefs. 253 993 190/253 993 621 /253 991415 

Fax: 253 993 619 
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II Encontro 

Distrital 

de Clubes 

da Floresta 

Com a participação de 35 
Clubes, cerca de 1250 alunos 
e 130 professores de todos os 
concelhos do distrito de Bra- 
ga, à excepção de Fafe, bem 
como do Centro de Escolas de 
Lobios (Galiza), decorreu 
nesta freguesia, no dia 10 de 
Maio, o II Encontro Distrital 
de Clubes da Floresta/PRO- 
SEPE, numa organização 
conjunta com a Câmara de 

Terras de Bouro, Coordena- 
ção Distrital do PROSEPE e 
Escolas EB 2.3 de Rio Caldo, 
Pe. Martins Capela e de Pal- 
meira, com o apoio de diver- 
sos organismos públicos. 

Visando, entre outros ob- 
jectivos, incutir nos partici- 
pantes laços afectivos mais 
sólidos com o ambiente, Par- 
que Nacional e com a Flores- 
ta em especial, este II Encon- 
tro Distrital começou com a 
realização de percursos pe- 
destres e de jogos tradicio- 
nais na parte de manhã. Após 
o almoço, os Bombeiros Vo- 
luntários de Terras de Bouro 

procederam à demonstração 
de um fogo florestal comba- 
tido pelo método tradicional, 
seguindo-se as actividades 
em palco, com a apresenta- 
ção pelos diferentes Clubes 
de números de ginástica ae- 
róbica, danças, desfiles e can- 
ções. 

Entretanto, no Museu Et- 
nográfico de Vilarinho da 
Furna estiveram patentes aos 
participantes uma exposição 
didáctica sobre os "Saberes 
da Floresta", outra sobre a 
Protecção Civil, assim expo- 
sições e informações sobre o 
Parque Nacional da Peneda- 

padaria UNIVERSAL 

de ttntónio José ^Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253371125/253371346 • Bouro-Amares 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda, 

õmrRaçÃo ô/m 

£ Õ8RÁS PÚSÍ/GAS 

Fabricação de materiais extraduros 

cimento pedra 

ESGOTOS E DREORGEOS 

Telefones: 

253 993 303 / 253 992 350 / 253 992 705 4720 AMARES 

Gerês e o Instituto Portugu- 
ês da Juventude. 

Atitude 

lamentável 

A habitual pacatez que, 
felizmente, ainda se regista 
nesta freguesia foi interrom- 
pida no passado dia 27 de 
Março, por um caso lamentá- 
vel que só não tomou maio- 
res proporções porque a hu- 
mildade da vítima levou-a a 
abdicar dos direitos que todo 
o ser humano tem ao seu 
bom nome e respeito pela res- 
pectiva integridade física. 

Resumidamente, a situa- 
ção foi provocada, ao que 
nos relataram, pelo facto dal- 
guém ter delicadamente cha- 
mado a atenção para os peri- 
gos de vária ordem que po- 
deriam resultar da permanên- 
cia prolongada, algures nes- 
ta terra, na tarde daquele dia, 
de uma carrinha carregada de 
foguetes expostos ao sol e 
sem qualquer ocupante que 
pudesse evitar um eventual 
acidente. 

Não contente com o opor- 
tuno e bem intencionado re- 
paro, o condutor da referida 
carrinha, em vez de se mos- 
trar agradecido por tal gesto, 
pontapeou fortemente a víti- 
ma indefesa numa coxa e in- 
sultou-a com palavras alta- 
mente ofensivas para a sua 
dignidade. 

Noutros tempos, em que 
a boa educação era, feliz- 
mente, comum a quase toda 
a gente dizia-se que "se deve 
fazer bem , sem se olhar a 
quem" e "quem me avisa, 
meu amigo é". 

Mas agora, com casos de 
evidente cobardia e má edu- 
cação como este, o melhor 
será, em caso de perigo, fazer- 
se de conta, para não se so- 
frer nenhum dissabor. Ao que 
chegamos! 

■ ¥AI.P®lilÍPB 
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Grupo Desportivo 

em festa 

O Grupo Desportivo, Re- 
creativo e Cultural da Juven- 
tude de Valdozende vai estar 
em festa, no próximo dia 17 de 
Junho, ao comemorar solene- 
mente o 20.° aniversário da 
publicação dos seus estatu- 
tos. 

A efeméride irá ser apro- 
veitada para homenagear to- 
das as direcções e sócios di- 
namizadores que dirigiram 
esta associação ao longo dos 
últimos 20 anos, em acto a 
decorrer na sede do Grupo, 

com o seguinte programa: as 
19,30h, recepção aos convi- 
dados e sócios participantes; 
20h, jantar de confraterniza- 
ção; 21h, palavra aos convi- 
dados; 21,30h, descerramen- 
to de placas alusivas às co- 
memorações; 22h, bolo de 
aniversário seguido de ani- 
mação cultural. 

II Torneio 

de Futebol de 5 

O Grupo Desportivo des- 
ta freguesia irá organizar o 
II Torneio de Futebol de 5, 
no seu magnífico polidespor- 
tivo, a iniciar-se no dia 29 de 
Junho. 

As inscrições estão, des- 
de já, abertas a todas as equi- 
pas interessadas, encerrando 
no próximo dia 8 de Junho. 
Cada inscrição custa 150 eu 
ros, sendo no final do torneio 
entregues 25 euros no caso 
de não se tiver verificado ne- 
nhuma falta de comparência. 

IVA sobe para 19% 

O Conselho de Ministros extraordinário de 5 do corrente 
mês aprovou uma rectificação ao Orçamento de Estado para 
este ano com vista à redução do défice. 

Dentre as principais medidas que entrarão em vigor em 
Julho, destacam-se as do aumento da taxa máxima do IVA 
para 19%, do congelamento de todas as admissões na Fun- 
ção Pública, da extinção de 37 serviços e institutos públicos, 
da proposta para que o acréscimo líquido do endividamento 
das autarquias e dos Fundos e Serviços Autónomos seja zero 
e do fim da bonificação dos juros na concessão de crédito 
para a aquisição, construção, conservação e beneficiação de 
habitação. 

Contudo, os contratos de crédito à habitação que actual- 
mente têm bonificação de juros mantêm o regime bonifica- 
do, assim como os contratos de crédito para o memsofim c uja 
escritura pública for celebrada até ao final deste mês. 

De salientar, finalmente, que os contribuintes, a partir 
do próximo ano, irão poder deduzir as despesas com alimen- 
tação e bebidas, serviços domésticos e reparação de automó- 
veis no IRS, bastando para tanto guardar os respectivos reci- 
bos. Essa dedução será de 25% e terá um limite de 50 euros 
(10 contos). 

Restauiante Vale do Homem 

(/c Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao jantar das 6.us feiras: — Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 255 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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De bradar aos céus! 

H' , , 

T- 

'■to ^ 
Há mais de um ano que das 

colunas deste jornal lançámos o 
alerta aos responsáveis pelas es- 
tradas no distrito de Braga para a 
necessidade de se completar o 
alargamento da perigosa curva 
próxima do desvio para a igreja 
paroquial de Caniçada, na estra- 
da Cerdeirinhas - Rio Caldo, com 
a cobertura betuminosa do nosso 
espaço. 

O certo, porém, é que volvido 
todo este tempo, e apesar de en- 

tretanto, termos passado por 
duas campanhas eleitorais, nada 
se fez nesse sentido, num claro 
desprezo pela segurança dos mi- 
lhares de automobilistas que por 
lá passam anualmente. 

Sendo, como é, um investi- 
mento de pouca monta e fácil de 
executar não se concebem as ra- 
zões que estarão a emperrar a sua 
rápida concretização. 

Mas é, no mínimo, ridículo e 
vergonhoso que se tenham alimen- 

QPINIÃO 

"0 tapar dos nossos olhos 

com uma peneira" 

Vamos la a ver se de uma vez por todas pomos um ponto final nos fracassa- 
dos e infundados argumentos, ou neste caso, argumento aa oposição, de que a "le- 
gitimidode" e a "credibilidade" deste Executivo aemoaotkamente eleito com maio- 
na absoluta, estaria de alguma forma "fragilizado" devido a ter ganho por uma 
maioria absoluta, com um diferencial de 51 votoss. Não são apenas 51 votos de 
maioria absoluta, é sim 47,82% ou 5077 pessoas que livremente sufragaram as lis- 
los do Partido Socialista para mais um mandato de 4 anos à frente dos destinos do 
executivo Camarário e assim dos destinos dos Vieirenses! 

Peço agora para se fazer um pequeno exercício matemático... 
Será aue em Lisboa, em que a margem percentual de votantes é muito mais 

mduzida, descendo até ao quase mítico diferencial de apenas 0,28%, o que repre- 
senta 856 votos num universo de 567.867 inscritos nos cadernos eleitorais e 312.391 
volantes, o PS local lerá a mesma postura de argumento "terrorista", aniquilador 
e qualquer regime democraticamente instituído, anli-democrata, de constante per- 

seguição malévola, intencional e ainda se fazer passar, tal qual donzela de "litera- 
cordel", por vítima indefesa, é vitimizando-se voluntariamente para que os 

005 lenham pena ou piedade deles? Mas será que temos uma oposição credível, 

h??')em ^orm e 5'ncerD ou ainda teremos uma oposição demagoga, 
ttxal? es')rov't'a ^ con'e|j<i0se ideias, tomo se demonstrou na companha elei- 

Tenho a certeza de que não... Quando as pessoas têm ideais políticos, são com- 
petentes, bem formados, cumpridoras, produtoras de compromissos eleitorais e/ou 
comprometimento durante mandatos, com todos os constrangimentos e limitações 
orçamentais que se vêm forçados a gerir, para a qual a governação PS impôs mais 
competências e autonomias, e que esperemos que o actual Governo não destrua o 
que com tanto esforço e dedicação passou para o Poder Local, não temos a menor 
ouvida de que TODO o nosso trabalho i h ■ ^ ■ ""u u1 iu*>u ii uuuinu e suor irá para os cidadãos vieirenses, contri- umdo desta formo para uma sociedade mais moderna, humanamente e 
/ecologicamente, privilegiando sempre o ser humano, e acima de tudo para rea- 
PK ar as assimetrias que a Direita portuguesa criou e irá com toda a certeza induzir 

os sectores produtivos e sociais durante este próximo mandato. 
JS, em total consonância com o PS de Vieira do Minho, contribuirá para uma 

ledade cada vez mais solidária e assente na equidade entre as várias "classes so- 
cwis ,ideais pelo quais lutamos diariamente. 

—  Moreo Candeias 

tado expectativas com a indem- 
nização dos terrenos, o corte da 
curva e a construção do muro de 
betão e, por fim, deixar-se a obra 
inacabada por uma ninharia, du- 
rante tanto tempo. 

Estamos à porta de mais um 
Verão, com as costumadas "inva- 
sões" de peregrinos em S. Bento 
da Porta Aberta e de turistas no 
Gerês que, na sua grande maioria, 
optam por este percurso. Gas- 
tou-se dinheiro para eliminar, de 
vez, aquela curva perigosa. Mas 
o desleixo, para não lhe chamar- 
mos outra coisa, dos responsá- 
veis está a impedir, - há mais de 
um ano! - que tal obra seja con- 
cluída. É de bradar aos céus, se- 
nhores doICERR! 

Plano 

de Actividades 

municipais 
O Plano de Actividades da 

Câmara de Vieira do Minho para 
o ano económico de 2002 espe- 
lha duas estratégias essenciais; a 
manutenção dos investimentos 
correntes em áreas nevrálgicas e 
a assunção dos instrumentos co- 
munitários como fontes priori- 
tárias de financiamento ao inves- 
timento autárquico. 

Por isso, assumem-se como 
essenciais os investimentos nas 
áreas da juventude, com a cria- 
ção do Conselho Municipal de 
Juventude, e da Educação, com 
a prossecução da distribuição de 
refeições aos alunos do pré-es- 
colar, e com a implementação, 
neste ano lectivo, do projecto 
piloto "hora do conta e do cine- 
ma", em todos os jardins de in- 
fância do concelho. 

Relativamente aso fundos co- 
munitários, continua a implemen- 
tação das candidaturas anterior- 
mente apresentadas, nas áreas do 
ambiente: redes de abastecimen- 
to de águas às freguesias de An- 
jos e Louredo; reforço da rede de 
abastecimento de águas às fregue- 
sia - 2.' fase; drenagem e trata- 
mento de águas residuais - 2." fase. 

Acessibilidades: rede viária 
rural - 5." fase; rede viária rural - 
6.' fase. 

Não está esquecido o desen- 
volvimento local, através do pro- 
jecto de Animação Empresarial da 
Serra da Cabreira. 

Merece ainda referência, no 
que diz respeito às acessibilida- 
des, o investimento realizado na 
recuperação das vias municipais 
afectadas pelas intempéries, ain- 
da espelhada neste plano. 

Verifica-se também o início da 
materialização da aposta cultural, 
através da abertura do Espaço 
Internet de Vieira do Minho, da 
implementação da acções de re- 
cuperação dos cascos urbanos de 
Campos e Lamalonga, no âmbito 
do programa "AGRIS" e o arran- 
que das obras para a construção 
do Auditório Municipal. 

Mantém-se a aposta na qua- 
lificação das infra-estruturas e 
meios educacionais, através dos 
investimentos na rede pré-esco- 
lar nos. Jardins de Infância de Ta- 
buaças, Cantelães, Vieira do Mi- 
nho, Ventosa, Cova e Anissó, e 
da aquisição de material experi- 
mental para as escolas do primei- 
ro ciclo, no âmbito do programa 
"Ciência Viva". 

No que respeita à moderniza- 
ção administrativa merecem des- 
taque as obras de remodelação do 
edifício municipal e apresentação 
de uma nova candidatura aos pro- 
tocolos de modernização adminis- 
trativa. 

Comissão 

de trabalho para 

os garranos 
Em reunião efectuada em 29 

de Abril com o director da Direc- 
ção Regional de Agricultura de 
Entre Douro e Minho (DRAE- 
DM), relativamente ao centro de 
Formação e Valorização do Gar- 
rano, o executivo municipal viei- 
rense acordou a constituição de 
uma comissão de trabalho cons- 
tituída por representantes da 
DRAEDM, da Câmara Munici- 
pal e da Associação de Garranos, 
com vista à elaboração de uma 
primeira proposta de trabalho 
sobre a referida temática. 

Reunião 

de Curso 
O Curso Teológico do Semi- 

nário de Braga de 1955 a 1967 irá 
realizar a sua reunião anual na 
Ventosa, no próximo dia 10 de 
Junho, numa iniciativa do condis- 
cípulo Pe. José Silva Alves, pá- 
roco local. 

Para além da Eucaristia às 1 Ih 
na igreja paroquial, haverá o almo- 
ço de confraternização no Centro 
Pastoral de St.0 Amaro seguido de 
um passeio de barco na albufeira 
da Caniçada. 

Casas florestais 
Tendo em vista a constituição 

de um agrupamento das entida- 

des interessadas em concorrer ao 
usufruto, pelo período de 20 
anos, das antigas casas florestais 
existentes na Serra da Cabreira, 
reuniram recentemente nos Paços 
do Concelho os representantes 
dos organismos que seguidamen- 
te, se indicam: Associação de Cri- 
adores das Palas, Clube de Caça e 
Pesca, Vieira Cultura e Turismo 
E.M., Juntas de Freguesia de 
Cantelães, Rossas e Campos, 
CNEFF, Baldios de Salamonde, 
Câmara Municipal de Vieira do 
Minho, Associação Cultural e 

Recreativa de Sta. Maria dos An- 
jos, Lions Clube, AMIBA e 
ADAC. 

"O que somos 

o que sonhamos' 
Com este título, vai ser apre- 

sentado no dia 22 do corrente, 
pelas 16h, na Escola Secundária 
desta vila um livro de poemas dos 
alunos do 12.° ano que incluirá 
uma visão crítica pelo escritor 
Prof. Dr. Mário Garcia e a decla- 
mação de poemas. 

! 1 
Deliberações da Câmara Municipal 

Na sua reunião de 17 de Abril, a Câmara Municipal de Vieira do Mi- 
nho deliberou; aprovar por unanimidade a lista constituída por 45 cida- 
dãos, dos quais irão, após sorteio a levar a cabo pelo Tribunal de Meno- 
res de Braga, constituir os Juízes Sociais para intervenção nas causas de 
competência deste Tribunal; aprovar por unanimidade a menção de Méri- 
to Excepcional à funcionária Maria de Fátima Carneiro Gonçalves, chefe de 
Secção da Divisão Administrativa da Câmara Municipal de Vieira do Minho; 
aprovar por unanimidade a fixação dos preços das fracções da habitação 
social, a venda aos moradores que manifestaram intenção de compra. 

Foi tomado conhecimento por toda a vereação da listagem de pagamen- 
tos efectuados por esta autarquia, entre vinte e oito de Março e dez de Abril, 
os quais importam no montante de 373.711,42 Euros, bem como da lista- 
gem de licenças de utilização e alvarás emitidas por esta autarquia em igual 
período; aprovar por maioria com os votos contra dos vereadores do PSD, o 
Plano de Actividades e Orçamento para o ano económico de 2002. 

Por sua vez, na reunião de 8 de Moio, foi deliberado: tomar conheci- 
mento do relatório de actividades do ano 2001 da Empresa Pública Mu- 
nicipal de Aguas e Resíduos de Vieira do Minho; aprovar por unanimida- 
de o projecto de regulamento municipal sobre o abandono e remoção de 
veículos. Mais foi deliberado remeter o referido projecto para discussão pú- 
blica e posteriormente para a Assembleia Municipal; deferir a venda de 2 
lotes no Parque Industrial das Cerdeirinhas, ao preço previsto no regula- 
mento; aprovar por unanimidade o aditamento ao Regimento da Câma- 
ra Municipal, ficando decidido, que sempre que a reunião de Câmara co- 
incida com um feriado fica adiada para a 5.s feira da semana imediata; 
tomar conhecimento do projecto de construção da Extensão de Rossas do 
Centro de Saúde. Mais foi deliberado por unanimidade, enviar parecer téc- 
nico do arquitecto Cesário ao requerente. 

Foi tomado conhecimento por toda a vereação da listagem dos paga- 
mentos efectuados por esta autarquia entre 11 e 30 de Abril de 2002, os 
quais importam no montante de 584.777,53 Euros; bem como da listagem 
de todas as licenças de utilização, alvarás e de condução de ciclomotores 
emitidos pela autarquia em igual período. A vereação tomou conhecimen- 
to da Ada n." 7/2002 da reunião do Conselho de Administração de 23 de 
Abril da Associação de Municípios do Vale do Ave e Relatório de Activida- 
des e Conta de Gerência do ano financeiro de 2001. Neste ponto o execu- 
tivo camarário aproveitou para chamar á ataenção do excelente traba- 
lho desenvolvido pela AMAVE, que muito tem contribuído para o desen- 
volvimento do concelho de Vieira do Minho, financiando, entre outros os 
seguintes projectos: Protocolo para estudo de impacto ambiental e viabi- 
lidade da Via do Ave; Espaço Internet; Estações de tratamento e abasteci- 
mentos de água. 

Nesta reunião, foram também apresentados quatro requerimentos dos 
vereadores do Partido Social Democrata, relativamente a diversos assun- 
tos, que foram incluídos na acta e que tiveram por parte do executivo ca- 
marário, os devidos esclarecimentos. 

Na reunião de 15 de Maio, o executivo aprovou por unanimidade a 
revisão do Plano Director Municipal, em vigor desde 28 de Outubro de 
1995, baseando-se nas alterações estruturais e conjunturais entre o início 
dos anos 90 até à data, ã alteração profunda do regime jurídico que en- 
quadra a política e o exercício do ordenamento e gestão do território, bem 
como pela necessidade de colmatar omissões e corrigir erros de coerência 
entre peças. Outra das deliberações foi a tomada de conhecimento pela ve- 
reação do relatório de actividades e contas de 2001 e da situação econó- 
mico-financeira da Vieira Cultura e Turismo EM. 
 , I 

Vidraria Maria da Fonte, Lda^- 

Jtt BTINTAS 

ÍSOTINCO 

"ornecemos e colocamos todo o tipo de vidros lisos, impressos, espelhos e vidro duplo Climalit. 

Temos para si uma vasta gama de Tintas, vernizes e colas para construção civil. 

MA1 s HE 10.000 CORES A SUA ESCOLHA E AOS MELHORES PREÇOS. 
jfofe - Av. da República, Póvoa de Lanhoso • Tel: 253 632 377 Filial - Largo da Feira, Vieira do Minho • Tel: 253 646 909 
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Feira do Livro 

animada 
Promovida pela Câmara 

Municipal de Terras de Bouro, 
decorreu entre os dias 26 e 29 do 
passado mês de Abril a I Feira 
do Livro de Terras de Bouro. 

Esta iniciativa contou com a 
participação das livrarias braca- 
renses Minho e Centésima Pá- 
gina e ainda com a CALIDUM - 
Clube de Autores Minhoto/Ga- 
laicos, esta sediada em Terras de 
Bouro e o espaço escolhido para 
o evento foi o Átrio do Edifício 
dos Paços do Concelho. 

Durante os quatro dias de 
permanência da feira, muitas fo- 
ran as pessoas que aí acorreram, 
quer para "mergulhar" num am- 
biente de exposição cultural, 
quer para adquirirem exemplares 
de obras expostas que, segundo 
informação da entidade promo- 
tora, se traduziu num apreciável 
número de vendas. 

De salientar as muitas crian- 
ças e jovens que visitaram esta 
feira, pelo que os objectivos que 
se esperavam foram consegui- 
dos, pois o gosto pela leitura deve 
ser fomentado, essencialmente, 
por estas classes etárias. 

Para animar e enriquecer o 
evento foi apresentado no dia 28 
um espectáculo de teatro Infan- 
til intitulado "Hospital dos Brin- 
quedos", pelo Grupo de teatro 
TIN.BRA e ainda a exibição do 
TAM-BOMBO, da Escola C+S 
de Palmeira - Braga. 

Esta iniciativa contou com o 
apoio do IPJ - Instituto Portu- 
guês da Juventude de Braga, o 
PAAG - Programa de Apoio às 
Actividades Juvenis, com o 
INATEL de Braga e com a Jun- 
ta de Freguesia de São Vitor - 
Braga. 

Revisão do PDM 
Convencido, finalmente, que 

o actual Plano Director Munici- 
pal (PDM) é extremamente re- 
dutor e até estrangulante para os 
interesses do concelho e dos mu- 
nícipes o executivo camarário 
acaba de se decidir pela revisão 
desse importante documento em 
vigor há seis anos. 

Para tanto foram considera- 
dos diversos pressupostos, no- 
meadamente o do Plano de Or- 
denamento do PNPG se encon- 
trar em fase de revisão, do PO AC 
ser publicado recentemente, de 

estarem em curso os Planos de 
Urbanização da Vila do Gerês e 
do Campo, assim como o Plano 
de Pormenor de Paredes, em Rio 
Caldo e da necessária correcção 
da delimitação actual da REN e 
da RAN. 

Para os serviços da Divisão 
de Planeamento e Urbanismo do 
município, a revisão do PDM 
terá como horizonte para a sua 
conclusão os finais do próximo 
ano pelo que vai, desde já, accio- 
nar mecanismos para a nomea- 
ção da Comissão Mista de Co- 
ordenação, abrir o concurso pú- 
blico para elaboração da nova car- 
tografia e criar um gabinete mul- 
tidisciplinar através da constra- 
tação de técnicos especializados 
para consulta nas diversas áreas 
específicas. 

Entretanto, os vereadores 
socialistas apoiaram esta deci- 
são, já que "o actual plano foi 
feito "em cima do joelho" e atro- 
fiou completamente o concelho". 
"A culpa, disseram, é essencial- 
mente da Câmara liderada pelo 
PSD ao longo dos últimos 25 
anos que, com medo de perder 
fundos comunitários, apressou o 
fecho do plano, prejudicando 
assim o concelho em milhões de 
contos". 

Geira 2000 

vai ser extinta 
Num verdadeiro "golpe de 

teatro", a estratégia arquitectada 
pelos membros da oposição no 
executivo municipal de Terras de 
Bouro e que visava incluir dois 
vogais a meio tempo no conse- 
lho de administração da empre- 
sa municipal Geira 2000 devida- 
mente remunerados, viria a so- 
frer um forte revés na última ses- 
são da Assembleia Municipal. 

Efectivamente, por iniciativa 
da bancada do PSD naquele ór- 
gão autárquico foi apresentada 
uma proposta que recomendava 
ao executivo a extinção, pura e 
simples, da referida empresa 
municipal, a qual seria aprovada 
por maioria. 

Tal proposta vincava que "a 
respeito desta empresa, na se- 
quência de deliberações tomadas 
pelo órgão executivo desta Câ- 
mara, se tomaram medidas que, 
para além de despesistas, consi- 
deramos poderem conduzir a 
uma gestão desequilibrada, dano- 
sa e politizada da mesma, vindo 
criar graves problemas e retroces- 

sos num sector tão importante e 
vital para o nosso concelho, 
como é o turismo", sugerindo 
depois que os objectivos, tare- 
fas e funções da Geira 2000 po- 
deriam ser desempenhados pela 
Divisão de Desenvolvimento 
Cultural e Social prevista nas 
Grandes Opções do Plano mu- 
nicipal para o corrente ano. 

Entretanto, na reunião do 
executivo municipal de 29 de 
Abril, foi deliberado iniciar o 
processo tendente à extinção 
daquela empresa municipal que, 
pelas diversas implicações que 
envolve, a começar desde logo 
pelo destino dos nove funcioná- 
rios que nela trabalham, terá de 
ser equacionada devidamente. 
Para tanto, foi decidido que a ex- 
tinção seja consumada até à data 
da realização da próxima reunião 
da Assembleia Municipal, apra- 
zada para finais de Junho, perí- 
odo em que a actua! administra- 
ção se manterá em funções. 

Em comunicado à imprensa, 
o vereador socialista Ricardo 
Gonçalves discordou desta deci- 
são por entender que a mesma 
"vai tornar ainda mais dispendi- 
osa para os cofres municipais a 
administração dos equipamentos 
daquela empresa" e que a sua 
integração "numa divisão cama- 
rária vai perder a flexibilidade e 
capacidade concorrenciais pró- 
prias de uma empresa, tornando 
ainda mais provável que se au- 
mentem custos e reduzam pro- 
veitos". 

E quanto à acusação feita pelo 
PSD na Assembleia Municipal 
de a nomeação de um conselho 
administrativo de que faria par- 
te um elemento de cada força 
partidária representada no exe- 
cutivo dava a ideia da "existên- 
cia de comissários políticos", 
aquele vereador da oposição res- 
ponderia que "o PSD está no 
poder há mais de 25 anos e não 
quis partilhar poderes sequer 
nesta coutada". 

De referir, finalmente, que a 
empresa em questão apresentou 
em 2001 um resultado líquido 
negativo de 173.343 euros, jus- 
tificado pela administração como 
amortização do património. 

"Praça 

da Alegria" 

entre nós 
O apreciado programa "Pra- 

ça da Alegria" da RTP1, trans- 
mitiu em directo no dia 9 deste 
mês, mensagens de saudação aos 
familiares e amigos a partir da 
sdde deste concelho. 

Foi uma excelente oportuni- 
dade para levar aos quatro can- 
tos do mundo o nome de Terras 
de Bouro bem como para o grande 
público ficar a saber que a apre- 
sentadora desse programa, a jor- 
nalista Sónia Araújo, é de ascen- 
dência terrabourense já que seu 
avô é daqui natural, tal como seu 
tio, o nosso assinante Tenente 
Coronel Claudino Ferreira. 

Roteiros 

turísticos 

em Carvalheira 
Depois de ter procedido à 

escritura notarial no passado dia 
13, o Centro Rota do Éter - Ac- 
tividades Turísticas, Lda, vai ar- 
rancar até finais do corrente mês 
com as suas actividades em es- 
paços alternativos e não na sua 
futura sede, a antiga escola pri- 
mária de Ervedeiros, em Carva- 
lheira, já que as necessárias obras 
de remodelação do edifício ainda 
não se iniciaram por estarem de- 
pendentes da assinatura de um 
protocolo com a Câmara de Ter- 
ras de Bouro, que ainda não se 
concretizou. 

Daí o início para breve das 
actividades do Centro em espa- 
ços alternativos, nomeadamente 
cursos breves, roteiros turísticos 
em trilhos pedestres e em auto- 
móvel. 

"Leitura: 

hábito ou óbito?" 
No âmbito das comemora- 

ções do Dia Mundial do Livro, o 
grupo de estágio de Português da 
escola Pe. Martins Capela levou 
a efeito uma mesa-redonda su- 
bordinada ao tema "Leitura: há- 
bito ou óbito?" 

Dirigida a toda a comunidade 
educativa, esta iniciativa contou 
com a participação de vários 
professores da Universidade do 
Minho, designadamente do nos- 
so colaborador António Carva- 
lho da Silva, Aida Sampaio e Mi- 
caela Ramon, além do jovem es- 
critor Nuno Pinto Bastos e de 
João Carlos Ribeiro e Fernando 
Camelo, professores daquela es- 
cola. 

A tónica comum dos interve- 
nientes insidiu na motivação dos 
alunos para a obra e a leitura 
como prazer e como hábito sau- 
dável, factores do enriquecimen- 
to cultural. 

Breves 
• Promovidas pela Associa- 

ção Nacional dos Municípios 
Portugueses, realizaram-se nos 
dias 6 e 7 do corrente, em Coim- 
bra e Viseu, reuniões dos muni- 
cípios com Áreas Protegidas, 
Termas e Montanha, fazendo-se 
Terras de Bouro representar 
pelo seu Presidente da Câmara 
Municipal que, entretanto, foi 
eleito para a Mesa da secção de 
Municípios com Áreas Protegi- 
das. 

• Em Chorense, estão a ser 
movidas diligências para a cria- 
ção naquela freguesia de um 
Núcleo de Escuteiros. 

• Na Universidade do Mi- 
nho, decorreu no dia 13 deste 
mês um Seminário Internacional 
sobre Literacia (as competênci- 
as de leitura dos estudantes por- 
tugueses) no qual participaram 
representantes da CAE de Bra- 
ga, da CONFAP, da ANEFA, 

dos pelouros da Cultura das Câ- 
maras Municipais de Terras de 
Bouro, Braga e Vizela, além de 
muitos professores e alunos. 

• O concelho de Terras de 
Bouro passou a integrar o Cen- 
tro de Informação, Mediação e 
Arbitragem de Consumo do Vale 
do Cávado, destinado a facilitar 
a resolução de conflitos de con- 
sumo. 

• No próximo dia 2 de Junho, 
pela 15h, irá realizar-se o I En- 
contro Concelhio de Tocadores 
de Concertina, na Praça do Mu- 
nicípio da sede deste concelho, 
o qual deverá ser participado por 
cerca de 150 executantes. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No dia 24 de Março, em Sou- 

to, nasceu a menina Sara Alexan- 
dra, filha de Fernando Manuel 
Fernandes Oliveira e de Élia So- 
fia Maia Soares. No dia 8 de 
Abril, em Gibões, nasceu a Inês, 
filha de José Manuel Martins 

Araújo e de Rosa Irene Pereira. 
No dia 10, nasceu em Souto o 
Cândido José, filho de José 
Maria Veloso Azevedo e de 
Maria Olímpia Sousa Viana. No 
dia 19, em Chamoim, nasceu a 
Margarida Leonor, filha de An- 
tónio Gonçalves Correia e de 
Maria do Céu Gonçalves Afon- 
so. No dia 22, nasceu em Covide 
a Jéssica, filha de Paulo Domin- 
gos Carvalho Cracel e de Alexan- 
drina Borges Pereira. 

Na igreja paroquial de Vilar, 
realizou-se no dia 7 de Abril o 
casamento de Artur Jorge Car- 
valho Mendes, de 22 anos, na- 
tural de Balança, com Martinha 
Isabel Araújo Correia, de 19 
anos, natural de Vilar. 

No dia 3 de Abril, faleceu em 
Moimenta, a Sra. Ana de Jesus 
Calhão, de 77 anos. No dia L 
também em Moimenta, faleceu 
o Sr. Manuel de Jesus Martins, 
de 78 anos. No dia 12, em Moi- 
menta também, faleceu a Sra. 
maria Augusta Pereira, de 61 
anos. No dia 17, em Vilar, fale- 
ceu o Sr. José Joaquim Lopes, de 
81 anos. 

Deliberações da Câmara 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reunião de 29 de Abril, deli- | 
berou: deferir o pedido de subsídio para transporte escolar para o aluno Amân- | 
dio José de Sousa Rodrigues, entre Moimenta e Vila Verde, onde frequenta a Es- i 
cola Profissional Amar Terra Verde; atribuir um subsídio de 250E à Escola E.B./S i 
2,3 de Rio Caldo paro realização do II Encontro Distrital de Clubes da Floresta, re- i 
alizado em colaboração com a Escola E.B/S Padre Martins Capela; atribuir um sub- , 
sídio de 1.820,79E à Associação Cultural, Desportiva e Recreativa de Covide paro , 
conclusão das obras na sua sede social; atribuir um subsidio de 1.396,64E à Asso- 
ciação Desportiva e Recreativa de Carvalheira para aquisição duma concertina para 
o Rancho Folclórico; atribuir um subsídio de 448,92E à Associação Desportiva e Re- 
creativa de Carvalheiro para aquisição de duas balizas de futebol de salão com os i 
respectivas redes; atribuir um subsidio de 7,5E/participante, à Paróquia de Cho- I 
rense para a realização do passeio anual dos Grupos Corais das Freguesias de Cho- I 
rense, Balança e Sta. Isabel; atribuir um subsidio de 1.300E à Associação Humoni- | 
tária dos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro, a fim de minimizar os encar- | 
gos do almoço e jantar de confraternização a realizar no 1CICLOTURISMO BTT | 
2002; aprovar os estudos prévios dos seguintes projectos; Parque Urbano da Sede | 
do Concelho e Piscina Descoberta; Parque de Estacionamento Coberto com Poli- 
desportivo; Parque Fluvial Gerés-Sul; concordar com a apreciação dos estudos re- | 
lalivos aos PU's do Campo do Gerês e Vila do Gerês; concordar com a Revisão do j 
PDM e com o local da implantação da Biblioteca Municipal; efectuar um estudo i 
para instalação de Parques Eóliocs em diversas localidades do Concelho; emitir pa- i 
recer favorável ao pedido de licenciamento de máquinas de diversão a instalar no , 
café de António Ferreira Paulos, Paço/Moimenta e no estabelecimento de Adelino 
de Jesus Gonçalves Pontes, S. Bento/Rio Caldo; dar parecer favorável à declara- 
ção de utilidade pública das Instituições AMI BA (Associação de Criadores de Bovi- 
nos de Raça Barrosã) e ACERG (Associação de Criadores de Equinos de Raça Gar- 
rana); iniciar o processo tendente à extinção da Empresa Municipal "Geira 2000 
e manter os actuais órgãos dirigentes até essa decisão. 

[nlrelanto, na reunião de 13 de Maio, deliberou-se: atribuir o subsidio de 2 | 
mil euros mensais aos Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro para despesas | 
de manutenção; atribuir o subsídio de 7,5E por cada participante nos passeios de | 
idosos a organizar pelas Juntas de freguesia de Balança e Carvalheira; aprovar o | 
alargamento de um arruamento no lugar de Esposende, Balança com custos esti- | 
modos em 2.226,42E e a reconstrução de um muro em Pena, Balança, cujos cus- | 
los se estimam em 249,40E; aprovar a construção de valetas num lanço do CM que | 
liga a EM 536 à Igreja de Souto, com custos da ordem dos 2,373,95E e a pavi- | 
mentaçâo de parte de um arruamento em Lajes, Souto, com cuslos estimados em | 
925,77E; autorizar a pavimentação de um arruamento no Calvário, Covide, com | 
cuslos orçados em 4.599,34E; autorizar a construção de uma servidão carral de . 
um particular na Ribeira, com cuslos estimados em 501,37E; autorizar a pavimen 
taçõo de um lanço de um caminho público, em Corujeira, Rio Caldo com custos da 
ordem dos 1.197,00E; aprovar a abertura do concurso público paro a requalih 
cação urbana da Rua da Arnassó, Vila do Gerês; organizar o I Encontro Concelhio 
deConcertinas. 



GERESfiO TERRA A TERRA 20 DE MAIO 2002 Q 

■ ¥8 LÃ P® HEii 

24.° Grande Prémio Abimota visita-nos 
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Apresentação oficial do 24." Prémio Abimota 

Em cerimónia ocorrida, em 
10 do mês corrente, nas ins- 
talações das Caves Altovi- 
so, em Fogueira, Sangalhos 

procedeu-se a uma conferên- 
cia de imprensa de apresen- 
tação oficial do 24.° Grande 
Prémio Abimota em ciclismo 
que será disputado de 23 a 
26 do mês em curso e cuja 
Primeira etapa terá o seu tér- 
utinus na Vila do Gerês. 

O acto contou com a pre- 
sença do adjunto do Gover- 
nador Civil de Aveiro, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Terras de Bouro e repre- 

sentantes das Câmaras de 
Agueda e Anadia, da Fede- 
ração Portuguesa de Ciclis- 
mo, da Associação de Ciclis- 
mo de Aveiro e da organiza- 
ção desta prova velocipédi- 
ea que, no próximo ano, co- 
memorará as suas Bodas de 
Prata, possivelmente com um 
Percurso que se estenderá 
do Minho ao Algarve. 

Júlio Dinis Saraiva, direc- 
tor-geral da Abimota e "alma 
mater' da organização des- 
te Grande Prémio, justificou 
0 atraso registado este ano 
com o abrandamento çla 
economia e as mudanças 
operadas nas autarquias 
com as eleições de Dezem- 
bro, acentuando a sua espe- 
rança em dias melhores que 
Permitam, no próximo ano, 
chegar à 25." edição. 

A velha glória do ciclismo 
"acional, Alves Barbosa, 
vencedor de 3 voltas a Por- 
'ugal em bicicleta e o primei- 
ro ciclista português a correr 
"a Volta à França, onde ob- 
teve um honroso 10.° lugar, 
membro da Organização, 
manifestaria, por sua vez, a 
epinião de que o ciclismo na- 
monal, apesar das crises 
Pnntuais por que tem passa- 
do ao longo dos tempos, 

"to tem morrido, fazendo 
Vo,os para que o Prémio 
Abimota seja o "grito do Ipi- 
ran8a, do ciclismo portugu- 

ês que não morrerá enquan- 
to que houver pessoas como 
as que organizaram esta pro- 
va". 

O 24.° Grande Prémio Abi- 
mota a disputar em 630 Kms, 
será disputado por 14 equi- 
pas (Carvalhelhos/Boavista, 
Barbot/Torrié, ASC/VlIa do 
Conde, Matesica/Abóbada, 
L/Pecol, Cantanhede/Mar- 
quês Marialva, Pepolim e Ir- 
mãos/Ovarense (seniores e 
esperanças). Porta da Ra- 
vessa/Zurich, Paredes Rota 
dos Móveis, SM Feira/E. 
Leclere, PSA Vigo/Autronic, 
Fonotel/M. Rodrigues e Fa- 
bylak/Novell/ECTC), com 
136 ciclistas, entre os quais 
se contam alguns nomes 
sonantes do ciclismo nacio- 
nal como o vencedor da pro- 
va do ano passado Joaquim 
Sampaio, Joaquim Gomes, 
Cândido Barbosa, Orlando 
Rodrigues, Joaquim Andra- 
de e outros. 

Contando com 5 etapas 
distribuídas por 4 dias, a pri- 
meira será disputada entre 
Esposende e a Vila do Gerês, 
na distância de 136,3 Kms, 
no próximo dia 23, 5." feira, 
com saída prevista para as 
12,30h e passagem por Via- 
na do Castelo, Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez, 
Portela do Vade, Terras de 
Bouro (14,53h), Padrós 
(15,04h - Meta da Monta- 
nha), S. Bento da Porta Aber- 
ta (15,17h), Pontes (15,22h), 
Vilar da Veiga (15,23h - Meta 
Bolinhas) com chegada a 
esta vila prevista para as 
15,34h, na Batoca, com uma 
Meta de Montanha. 

No dia seguinte, a carava- 
na ciclista partirá para a 2.' 
etapa, a disputar entre Ter- 
ras de Bouro e Paços de Fer- 
reira, com 163,8 Kms de per- 
curso, estando a partida pre- 
vista para as 1 Ih, seguindo 
por Padrós, Covide, Rio Cal- 
do (ll,28h), Valdozende 
(1 l,35h), Amares (1 l,52h). 

Lago (12,03h) daí seguindo 
por Prado, Barcelos, Braga, 
Famalicão, Trofa, Maia, Ser- 
ra da Agrela e Paços de Fer- 
reira (14,45h). 

A 3." etapa, no dia 25, li- 
gará Paços de Ferreira a Es- 
pinho, com 131 Kms. No dia 
26, serão disputadas as eta- 
pas Espinho-Anadia (94 
Kms) e Anadia-Águeda 
(105,8 Kms). 

Vamos ter um 

Aparthotel 

De acordo com o previ so, 
está na fase de acabamentos 
a recuperação da antiga pis- 
cina do Hotel do Parque que, 
se nada surgir em contrário, 
deverá entrar em funciona- 
mento no início de Julho. 

Completamente remode- 
lado e com uma altura inferi- 
or à que mantinha, este em- 
preendimento irá dispor de 
água climatizada, de um na- 
dador-salvador e de um bar 
de apoio com esplanada. 

Se a estes equipamentos, 
acrescentarmos os dois 
courts de ténis existentes 
nas proximidades da pisci- 
na, a nossa vila fica enrique- 
cida no sector de animação 
turística ao ser revitalizado 
um dos recantos mais belos 
aqui existentes. 

Entretanto, já aprovados 
pela Direcção-Geral do Tu- 
rismo e Câmara de Terras de 
Bouro, os projectos de cons- 
trução de um Aparthotel no 
espaço do antigo Hotel Ri- 
beiro e de um parque de es- 
tacionamento e nichos de 
mercado nos terrenos do ex- 
tinto Hotel Moderno encon- 
tram-se em fase de ultimaçâo 
para serem candidatados aos 
fundos comunitários. A cum- 
prirem-se as melas previstas, 
é bem possível que as obras 
destes dois empreendimen- 
tos possam arrancar até ao 
final do corrente ano. 

De salientar que o Apar- 
thotel irá dispor de cerca de 
40 apartamentos (TO e Tl), 
sendo parte do rés-do-chão 
destinada a zona comercial e 
na cave contará com um par- 
que de estacionamento pri- 
vativo. No espaço do Hotel 
Moderno, os dois pisos 
subterrâneos serão destina- 
dos para parques de estaci- 
onamento público e no piso 
superior serão erguidos ni- 
chos de mercado, um espa- 
ço aberto que disporá de res- 
taurante, lojas comerciais e 
uma esplanada voltada para 
o rio Gerês. 

Gerês/Vila 

Da Junta de Freguesia de 
Vilar da Veiga recebemos, na 
tarde do dia 14 do corrente, 
um fax com o programa das 
comemorações do 11.° ani- 
versário da elevação do Ge- 
rês a Vila, a decorrer no pró- 
ximo dia 22 de Junho com o 
horário seguinte: 9h., salva 
de morteiros e entrada da 
Charanga do vilar da Veiga; 
9,30., entrada da Banda de 
Música de Carvalheira; 
10,45h., recepção às entida- 
des convidadas; llh., haste- 
ar da bandeira e Missa de 
Acção de Graças; 13h., almo- 
ço c/r para os convidados; 
13,15h., convívio no Parque 
das Termas para todos com 
churrasco e caldo verde. 
Durante a tarde e noite have- 
rá surpresas. 

XII Passeio em 

Cicloturismo 

Conforme havíamos noti- 
ciado, está prevista para as 
12,15h do dia 28 deste mês a 
chegada a esta vila dos par- 
ticipantes no XH Passeio a 
Portugal em Cicloturismo, no 
final de uma etapa que terá 
início em Celorico de Basto, 
numa distância de 100 Kms. 

Promovida pelo Grupo 
Recreativo e Cultural de Ci- 
cloturismo do Vale do Tejo 
sediado em Alpiarça, esta 
prova decorrerá de 25 de 
Maio a 2 de Junho e é parti- 
cipada por cicloturistas de 
vários níveis sociais e esca- 
lões etários oriundos dos 
mais diversos pontos do 
país e estrangeiro, tendo o 
seu início e final em Alpiar- 
ça, depois de percorrer o 
Centro e Norte de Portugal. 

A caravana cicloturística 
partirá no mesmo dia pelas 
16h, da sede deste concelho 
em direcção a Vieira do Mi- 
nho, onde deverá chegar 
cerca das 17h. No dia se- 

guinte, terá lugar a etapa que 
ligará Vieira do Minho a Vila 
Pouca de Aguiar, na distân- 
cia de 112 Kms, passando 
por Ruivães, Venda Nova e 
Boticas. 

De referir que esta prova 
integra-se na campanha do 
"Mês de Maio, Mês do Co- 
ração" e no Ano Internacio- 
nal do Ecoturismo. 

Automóveis 

antigos entre nós 

O Clube Português de 
Automóveis Antigos - Sec- 
ção Ford - do Porto escolheu 
a nossa vila para um dos 
seus habituais passeios 
anuais que decorreu no dia 
4 do corrente, com a presen- 
ça de setenta participantes 
que, ostentando várias "má- 
quinas" que foram vedetas 
nas nossas estradas há dé- 
cadas atrás, emprestaram um 
colorido e graciosidade es- 
peciais durante o tempo em 
que aqui permaneceram. 

Pernoitando no Hotel 
Maia, onde foram presente- 
ados com a actuação do Ran- 
cho Folclórico das Lavradei- 
ras de Amares, os participan- 
tes e respectiva comitiva 
partiram na manhã do dia 
seguinte em direcção a Bar- 
celos. 

Notícias Breves 
• Com uma frequência de 

aquistas superior á do ano 
passado, desde o dia 1 do 

corrente que se encontra a 
funcionar a estância termal 
do Gerês. 

• No dia 13 deste mês, ti- 
veram início as sessões de 
cinema no auditório do Cen- 
tro de Animação Termal, as 
quais passaram a ser exibi- 
das às 2as. e Sas. feiras, à 
noite. 

• A Câmara de Terras de 
Bouro, na sua reunião de 13 
deste mês, aprovou a aber- 
tura do concurso público 
para as obras de requalifica- 
ção urbana da Rua da Arnas- 
só, nesta vila cujo início se 
prevê para Setembro próxi- 
mo. 

• No dia 22 deste mês, o 
Presidente da Câmara de 
Terras de Bouro irá reunir-se 
em Lisboa com o Secretário 
de Estado da Administração 
Interna a fim de tratar do ar- 
ranque das obras do novo 
quartel da GNR nesta vila. 

• No Hospital de S. Mar- 
cos, Braga, faleceu no dia 13 
do corrente, o geresiano e 
nosso assinante José Maria 
da Silva (Parrana), de 78 
anos, antigo padeiro e fun- 
cionário do PNPG descen- 
dente de uma das primeiras 
famílias que se radicaram no 
Gerês. 

A família enlutada, não 
esquecendo o seu irmão e 
nosso assinante Viriato Sil- 
va, a residir em Benfica do 
Ribatejo, apresentamos sen- 
tidos pêsames. Paz à alma do 
saudoso extinto. 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

D. Alice Veloso Dias de Oliveira Moura 
JiJ 

J Missa do 2° aniversário do falecimento 

A família participa a todas as pessoas das suas relações 

e amizade que será celebrada missa de 2.® aniversário do 

falecimento da sua entre querida no próximo dia 31 de Maio, 

às 8 h., na Capela de Santa Eufêmia, na Vila do Gerês. 

Antecipadamente, agradece a todos quantos se dignem assistir a esse piedoso 

acto. 

Vila do Gerês, 18 de Maio de 2002. 

A Família 
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O POAC 

da discórdia 
Publicada no "Diário da 

República", I Série-B, do dia 7 
de Maio, a revisão do Plano de 
Ordenamento da Albufeira da 
Caniçada (POAC) constituiu 
uma forte desilusão para as 
autarquias e populações nela 
envolvidas. 

Vincando desde logo tra- 
tar-se de um regulamento ad- 
ministrativo com o qual terão 
de se adequar os planos muni- 
cipais e intermunicipais de or- 
denamento do território, o di- 
ploma distribuído por vinte 
páginas, indica as actividades 
permitidas no plano de água 
da albufeira (pesca, natação, 
navegação com e sem motor, 
esqui aquático e provas des- 
portivas de náutica de recreio) 
bem como as actividades in- 
terditas (estacionamento de 
embarcações através de bói- 
as, ancoradouros públicos no 
plano de água, prática de pára- 
quedismo rebocado por em- 
barcação, piscicultura e caça). 

Na zona de protecção à al- 
bufeira proíbe-se a instalação 
de tendas sem prévio licencia- 
mento, a prática de campismo 
fora dos loacis a esse efeito 
destinados, estabelecimentos 
de indústrias que produzam 
ou usem produtos químicos 
tóxicos, instalação de explora- 
ções pecuárias intensivas, in- 
cluindo as avícolas, armazena- 
mento de pesticidas e de adu- 
bos orgânicos ou químicos, 
emprego de pesticidas ou de 
adubos químicos azotados ou 
fosfatados, lançamento de ex- 
cedentes de pesticidas e de 
águas de lavagem com uso de 
detergentes e a descarga ou 
infiltração no terreno de esgo- 
tos de qualquer natureza sem 
o prévio licenciamento, assim 
como a prática da lavoura nas 
encostas adjacentes, o depó- 

sito de terras soltas, de entu- 
lho ou de ferro velho. 

Quanto às embarcações de 
recreio e marítimo-turísticas 
permitidas não se registam al- 
terações com a particularidade 
de que o acesso das mesmas 
ao plano de água só pode ser 
feito pelo porto de recreio de 
Rio Caldo e no que respeita ao 
zonamento para o plano de 
água há a zona de navegação 
interdita, de navegação restri- 
ta e navegação livre. 

Como espaços de equipa- 
mentos são indicadas o perí- 
metro actual da cripta de S. 
Bento, da igreja de Caniçada, 
da barragem da Caniçada, da 
central de Vilarinho da Furna e 
do porto de recreio de Rio Cal- 
do e os espaços turísticos pro- 
postos são Chamadouro, Val- 
dozende. Torre, Cova, Outeiro 
do Fojo, Parques de Campis- 
mo de Ponte Saltos, Vilar da 
Veiga, Cubos, Pandoses, Pan- 
doses Morte, Caniçada, Ven- 
tosa, Eirós e Fornelos. 

Relativamente à edificabili- 
dade nos espaços agrícolas 
em zonas de protecção/con- 
servação ecológica da paisa- 
gem são interditas novas 
construções, excepto se se 
destinarem a arrumos de alfai- 
as e produtos agrícolas en- 
quanto que a edificabilidade 
em zonas de enquadramento e 
suporte são admitidas novas 
construções se destinadas a 
servir de apoio à actividade 
agrícola, de habitação do agri- 
cultor ou de interesse turísti- 
co desde que enquadradas no 
âmbito do turismo em espaço 
rural e do turismo natureza ou 
de hotel rural ou parque de 
campismo rural. Contudo, a 
área mínima de parcela terá de 
ser 1 hectare e o número máxi- 
mo de 2 pisos. 

De um modo geral, o novo 
POAC mantém praticamente 
as restrições já existentes na 
sua versão original de 8 de Ju- 

nho de 1993 e obriga a que os 
PDM de Terras de Bouro, Vi- 
eira do Minho, e Montalegre 
bem como o Plano de Ordena- 
mento do PNPG sejam revis- 
tos em tudo o que não se con- 
formem com ele. 

Entretanto, em declarações 
prestadas ao nosso jornal 
logo após a publicação deste 
documento, o Presidente da 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro disse-nos ter sido 
apanhado de surpresa já que, 
há pouco mais de um mês, ha- 
via enviado um ofício ao 
INAG a solicitar uma reunião 
conclusiva sobre o POAC, 
atendendo a que na última 
reunião realizada em Lisboa ti- 
nham ficado muitos assuntos 
em aberto. Além do mais, dis- 
se, o INAG ficou de dar res- 
posta às centenas de reclama- 
ções que a população apre- 
sentou e a Câmara tratou, ana- 
lisou e apresentou a sua pro- 
posta. Mas nem as pessoas fo- 
ram atendidas nas suas recla- 
mações nem a autarquia foi 
contactada ou obteve qual- 
quer resposta ao referido ofí- 
cio da parte do INAG. 

Perante este facto consu- 
mado, António Afonso irá pe- 
dir um parecer ao gabinete jurí- 
dico municipal no sentido de 
saber até que ponto se poderá 
impugnar o POAC e avançar 
desde já com alterações ao 
PDM por forma a se alterar 
aquilo que não foi contempla- 
do durante várias reuniões de 
análise e preparação do 
POAC que, conforme é sabi- 
do, tem uma hierarquia superi- 
or à do PDM, tal como o Plano 
de Ordenamento do PNPG. 

Para aquele autarca, a sua 
recente eleição para a Mesa da 
Secção dos Municípios com 
Areas Protegidas poderá 
contribuir para que se movam 
diligências no sentido do Go- 
verno aprovar legislação que 
exija uma regionalização da 
REN por se entender que a 
REN que á aplicada no litoral, 
no Alentejo ou no Algarve 
não pode ser a mesma que é 
aplicada nos municípios de 
montanha. 

E relativamente à edificabi- 
lidade possível na zona envol- 
vente da albufeira da Caniça- 
da, António Afonso adian- 
tou: "quem lá quiser construir, 
ou terá de ter meio hectare ou 
um hectare de terreno. Onde é 
que em Terras de Bouro as 
pessoas têm esses espaços 
para construírem?" 

Por fim, o Presidente da Câ- 
mara de Terras de Bouro con- 
siderou, no mínimo, gravoso 
que apesar da própria lei obri- 
gar a que toda a reclamação 
tenha uma resposta dentro de 
um tempo útil, nesta questão, 
que se saiba, nenhuma recla- 
mação foi atendida. Nem se- 
quer foi dada resposta ao ofí- 
cio camarário a solicitar que 
lhe fosse feito o ponto da situ- 
ação do POAC, com a agra- 
vante de em 7 de Fevereiro, 
data da assinatura do diploma 
por António Guterres, por cer- 
to que o INAG já deveria ser 
conhecedor dessa situação e 

nem sequer se dignaram res- 
ponder-nos. O que revela uma 
falta de ética a toda a prova, 
disse. 

Europeus 

de Motonáutica 
Tal como já havíamos noti- 

ciado, a albufeira da Caniçada 
vai ser uma vez mais, o palco 
escolhido para as provas dos 
campeonatos da Europa em 
motonáutica nas classes T850 
e F4, a disputar nos próximos 
dias 8 e 9 de Junho. 

Tendo como ponto de 
apoio e de partida o Centro 
Náutico desta freguesia, o 
programa prevê para o primei- 
ro dia, entre as 10 e as 20h, de- 
pois da entrega de passes de 
Livre de Trânsito aos concor- 
rentes, treinos livres e aqueci- 
mento. No dia 9, domingo, ha- 
verá a recepção aos concor- 

Com o aproximar de mais 
uma época turística, e partin- 
do do pressuposto que as for- 
tes medidas de restrição eco- 
nómica que se anunciam não 
irão contribuir para uma temí- 
vel redução do fluxo turístico 
nacional, é de recear que a tra- 
dicional falta de educação cí- 
vica que caracteriza, de um 
modo geral, os portugueses 
não se venha a fazer sentir, 
uma vez mais, entre nós. 

É certo que, sem turismo, a 
nossa região não sobrevive- 
rá. Mas também não se deve 
esquecer que não são os "tu- 
ristas de pé descalço e de bar- 
riga vazia" que nos interessam 
já que, sem qualquer espécie 
de elitismo ou de xenofobia, 
está provado que esse tipo de 
turistas, além de não investi- 
rem aqui, vêm usufruir as nos- 
sas belezas naturais e o ar 
puro que respiramos sem qual- 
quer respeito pela natureza 
nem pelo próximo. 

Vir para cá apetrechados 
com a geleira e mochilas, 
acampando em qualquer sítio, 
sem quaisquer hábitos de lim- 
peza e deixando lixo por todos 
os cantos, até nas margens da 
albufeira, isso não é de gente 
civilizada, mas de selvagens, 
ainda que aparentemente 
possam indiciar o contrário. 

Venham até nós todos 
quantos adoram o contacto 

rentes às 9h, seguida da aber- 
tura do secretariado e do con- 
trolo dos barcos concorren- 
tes, actos após os quais terão 
início as provas referentes às 
duas modalidades. 

Estes campeonatos euro- 
peus são organizados pela Fe- 
deração Portuguesa de Moto- 
náutica e têm o apoio da Câma- 
ra Municipal de Terras de 
Bouro e da União Internacio- 
nal de Motonáutica. 

Nós por cá... 
• No dia 17 de Abril, fale- 

ceu entre nós a Sra. D. Teresa 
Maria Ribeiro, com 83 anos de 
idade, mãe do nosso assinan- 
te Manuel Ribeiro Pereira e so- 
gra de Rogério Pedra, também 
nosso assinante, a quem apre- 
sentamos, tal como à restante 
família, sentidos pêsames. 

• Na Escola EB 2.3 desta 
freguesia vaihaver eleições 
para o Conselho Executivo no 
próximo dia 5 de Junho, encer- 
rando o prazo para a entrega 
das listas concorrentes no dia 
22 deste mês. 

directo com a natureza. Mas, 
por favor, não façam dos mais 
belos recantos da nossa terra 
uma autêntica lixeira. 

Novos escuteiros 
Procurando reforçar os 

seus quadros e dando mos- 
tras de que o espírito escutis- 
ta, ainda que paulatinamente, 
vai fermentando entre a nos- 
sa juventude como uma sau- 
dável e vantajosa ocupação 
dos tempos livres, o Agrupa- 
mento de Escuteiros desta fre- 
guesia vai realizar, de 21 a 23 
de Junho próximo, as cerimó- 
nias da Promessa de doze no- 
vos elementos. 

Do programa do evento 
consta um acampamento, du- 
rante aqueles dias, nos terre- 
nos anexos à Escola de Artes 
e Ofícios de Caniçada, partici- 
pado pelos agrupamentos do 
concelho de Vieira do Minho, 
ao lotigo do qual haverá con- 
cursos, jogos tradicionais e 
demais actividades escutistas, 
decorrendo a cerimónia da 
Promessa dos novos escutei- 
ros no dia 22. 

Festa 

do Padroeiro 
Com a habitual solenidade, 

a nossa freguesia vai homena- 

Nova direcção no 

Grupo Desportivo 
Desde o passado dia 9 de 

Março que o Grupo Desporti- 
vo, Recreativo e Cultural de 
Rio Caldo tem novos corpos 
gerentes, cuja constituição é a 
seguinte; 

Direcção - Presidente, José 
Firmino Silva Ferreira; Secretá- 
rio, Jacob Loureiro Alves; Te- 
soureiro, Raúl Dias Loureiro. 

Assembleia geral - Presi- 
dente, Maria Filomena Silva 
Araújo; 1.° Secretário, Inês 
Costa Loureiro Gonçalves; 
2° Secretário, Jorge Manuel 
Silva Ferreira. Conselho Fis- 
cal, Francisco José Antunes 
Gonçalves, Amândio Pereira 
Soares, Carlos Dias Silva. 

Entretanto, no cumprimen- 
to do seu Plano de Activida- 
des, teve lugar recentemente 
um torneio de sueca, cujos pri- 
meiros classificados foram 
Adelino Dias Costa e Amaro 
Cosme Ribeiro (1.° lugar), Ale- 
xandre Pereira e António Fer- 
reira (2.°) e Armando Gonçal- 
ves e António Carneiro (3.°). 

gear o seu padroeiro, St.0 An- 
tónio, nos próximos dias 15 e 
16 de Junho. 

Depois de no dia 13, dia de 
St.0 António, se realizar o Sa- 
grado Lausperene, o progra- 
ma dos festejos prevê para o 
dia 15, música gravada e às 
21,30h, procissão de velas 
seguida da actuação do gru- 
po "Pé de Dança". No dia 16, 
haverá alvorada com mortei- 
ros. Às 8h, entrada da Banda 
de Música de Sta. Maria de 
Bouro; às lOh, Missa Solene 
com as cerimónias da Primei- 
ra Comunhão, Profissão de Fe 
e sermão; às 14h, concerto 
pela referida Banda; às l7h, 
saída da procissão; às 22h, ac- 
tuação do conjunto musical 
"Água Viva". 

A encerrar a festividade ha- 
verá uma sessão de fogo de 
artifício. 

Cá por casa... 
- Na Conservatória do Re' 

gisto Civil de Terras de Bou- 
ro, realizou-se no dia 12 de 
Abril o casamento de João 
Fernando Lobo Antunes, de 
19 anos, natural de Paranhos, 
Porto com Marta Catarina So- 
ares Vieira, de 18 anos, natu- 
ral desta freguesia. 

- A Junta desta Freguesia 
publicou recentemente as no- 
vas tabelas de taxas e licença8 

de canídeos, cujos valores 
são os seguintes: atestados, 
1 euro; certidões, 2 euros; re- 
gisto de canídeos, 1 euro; 
cença de cães de guarda, 2 eu- 
ros; cães de caça, 4 euros, 
cães de luxo, 6 euros. Para o 
cemitérios, a inumação c 
covais ou jazigos passou 
custar 40 euros e a venda 
cada sepultura, 250 euros. 

- O nosso conterrâneo 
Manuel Joaquim da Silva o 
teve o 2,° prémio no recen c 
concurso de mel, efectua 
na Feira Franca de Amaies. 

mmm mm oo m 

Do nosso conterrâneo 

MNNUGL MNGNLH-NG9 RIBGRO 

ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 

Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

■ V8ÍAB m VÊ9&Â 

Civismo, precisa-se 

r 
-■v a 

I 
- * 



ceresAo TERRA A TERRA 20 DE MAIO 2002 ^ 

I i © i 1 © 

O belo recanto dos Marcos Miliários junto à Via Nova, 
conspurcado pelos pseudo-turistas 

Lixo? Não, 

obrigado! 
A aproximação de mais 

uma época estival, em que 

normalmente as pessoas com 
poder económico para tanto 
se deliciam com a prática do 
turismo, deverá fazer reflectir 
não só estas como também to- 
t^os aqueles agentes que, de 
qualquer forma, se relacionam 
eorn a indústria turística. 
' A forte pressão que o tu- 
fsmo de massas tem vindo a 
exercer, ultimamente, sobre a 
nossa região deveria ter me- 
fecido já, da parte dos res- 
Ponsáveis pelo sector, medi- 
cas adequadas e urgentes 
Para sensibilizar os visitantes 
Para a necessidade de todos 

fespeitarem a Natureza que 
0s circunda, assim como 
aqueles que aqui residem ha- 
bitualmente na roda do ano. 

Meterem-se em automó- 
Veis ou jipes e virem por aí 
ueima julgando que estão em 
terra de ninguém e comete- 
rem as mais graves atrocida- 
tios, não só através de con- 
duções perigosas, mas tam- 

óm em nítido desrespeito 
Pelas normas ambientais pró- 
Pr|as das áreas protegidas, 

danificando árvores e arbus- 
tos, escorraçando animais ou 
aves, acendendo fogueiras 

qualquer local e espalhan- 
0 lixo de várias espécies em 

tudo quanto é sítio são, infe- 
lizmente, a prática corrente de 
muitos dos nossos visitantes, 
a revelarem assim, a sua tre- 
menda falta de educação cí- 
vica e de respeito pelo Ambi- 
ente. 

Gente dessa, por razões 
óbvias, dispensa-se bem, 
pois em vez de trazerem rique- 
za, apenas nos deixam lixo, 
desordem e confusão, em 
boa parte porque não existe 
vigilância e fiscalização que 
castigasse exemplarmente os 
prevaricadores. 

Mais um parque 

natural 
No passado dia quatro de 

Abril foi declarado pelo Con- 
selho da Junta da Galiza o 
sétimo parque natural desta 
comunidade autónoma sen 
do o terceiro da província de 
Orense. Denomina-se "Serra 
da Encina da Lastra" e está 
situado no concelho de Ru- 
biá. A sua superfície é de ape- 
nas 3.151 hectares, mas con- 
ta com uma vegetação em 
que se encontram cataloga- 
das 451 espécies e sub-espé- 
cies de plantas assim como as 
mais extensas massas de azi- 
nheiras da comunidade gale- 
ga sendo as únicas de carác- 
ter calcícola. A sua fauna 
está composta por nove es- 
pécies de peixes; dez espéci- 

es de anfíbios; 124 espécies 
de aves; 13 de répteis e 33 
espécies de mamíferos. Con- 
ta no seu território com uma 
das mais importantes colóni- 
as de morcegos sendo nove 
as espécies confirmadas e 
cinco de presença possível. 

Os outros dois parques de 
Orense são "O Invernadeiro" 
no concelho de Vilarifío de 
Conso, com uma superfície de 
5.722 hectares sendo a data 
da sua criação o 27 de Junho 
de 1987 e o parque natural 
"Baixa Limia - Serra do Xu- 
rês", o mais extenso da Gali- 
za com 20.920 hectares e o 
mais antigo de Orense, decla- 
rado como tal em 11 de Feve- 
reiro de 1993. O seu território 
ocupa as terras altas dos 
concelhos de Lobios, Entri- 
mo e Muinos, ainda que para 
breve a sua extensão se vá 
ampliar a outros concelhos. 

Para além da riqueza geo- 
lógica e de contrastes natu- 
rais onde as moles graníticos 
do Xurês formam cumes que 
alcançam os 1.500 metros de 
altitude, este parque também 
se destaca pelo seu patrimó- 
nio histórico, a extensa e en- 
volvente flora dos seus bos- 
ques autóctones e a variada 
e rica fauna que vai do típico 
garrano galego ao corso, da 
víbora focinhuda ao lobo, da 
águia real à cabra montês... 

E, se o seu valor natural e 
paisagístico unido ao cultu- 
ral são um excelente reclame 
turístico, também é certo que 
uma parte dos visitantes vão 
decepcionados porque não 
conseguem encontrar os 
principais trilhos que mos- 
trem a realidade do parque e 
os que acertam não conse- 
guem segui-los. Há uma defi- 
ciente sinalização e uma total 
falta de postos de informa- 
ção. 

O resto dos parques gale- 
gos são os de Corrubedo e 
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Especialidades; 
• Borrego grelhado na brasa 
• Cabrito assado no forno 
• Bacalhau assado 
• Vitela barrosã grelhada 

 —  Alugam-se casas de Turismo 

MIRADOURO DO CASTELO Hmleqmnos 

Kistaurante e CLurrasqueíra 

Telef. 251 466 469 Vila 4965 CASTRO LABOREIRO 

Fragas do Eume na Coruíia e 
Ilhas Cies e Monte Alolla em 
Pontevedra. 

Cães 

envenenados 
Na aldeia de Sabariz, do 

município de Lobeira, nas úl- 
timas semanas os cães da- 
quela povoação morreram 
todos envenenados. Os três 
que ainda ficaram, sucumbi- 
ram em meados de Abril, to- 
dos com os mesmos sintomas 
de fortes convulsões, vómi- 
tos e deitando uma espécie 
de espuma pela boca. Como 
não eram cães de caça nem 
andavam soltos pelo monte, 
alguém lhes deitou iscos en- 
venenados no centro 
do lugar, pelo que os resi- 
dentes denunciaram o caso 
no quartel da Guarda Civil e 
temem que alguma criança 
possa ter contacto com al- 
gum isco que tenha ficado e 
se envenene também. 

Chegam-nos notícias que 
em Vila Meã de Riocaldo meia 
dúzia de cães acabam por 
morrer com os mesmos sinto- 
mas. Coincidência ou algo 
mais? 

Xergas em perigo 

de extinção 

A xerga na Galiza é uma 
forma de comunicação que 
teve o seu momento de es- 
plendor nas primeiras déca- 
das do Séc. XX. Usavam-na 
principalmente os profissio- 
nais daqueles ofícios ambu- 
lantes desfavorecidos como 
afiadores, cesteiros, pedrei- 
ros, músicos, e tinha uma 
componente de defesa dos 
próprios interesses perante 
uma sociedade que os de- 
prezava. 

Assim a linguagem de ofí- 
cio mais popular talvez fosse 
o "Baralhete" usado pelos 
afiadores; "o beligo dos pa- 
tegos é mais largano que o 
nosso; lircos lhe ticem a de- 
les e Santo António guarde 
o nosso" (é dizer: "O pene 
dos portugueses é mais lon- 
go que o nosso, lobos lhe 
comam o deles e Santo An- 
tónio guarde o nosso"). Xer- 
ga de pedreiros: "Jina racha, 
jina racha, jina si queres jinar; 
si foras lus de Keikca nexo 
serias experar" ("chega noi- 
te, chega noite, chega se 
queres chegar; que se fosse 
dia de festa não te farias es- 
perar"). Cesteiros: "Alqueira 
coas marocas que ahí se por- 
tea o caxino" ou seja "foge 
com as batatas que ahí vem o 

dono". Músicos: "Del zori 
que me saspea quero brotar 
la mitarpe" (é dizer, "do vinho 
que eu pago quero beber a 
metade"). E não faz muito 
tempo em Lisboa, num res- 
taurante de galegos, ouvi- 
mos: "Ule a mesa do canto 
que nurro com-os fentos" 
referindo-se que a detrmina- 
da mesa estava um cliente 
exigente. 

Estas linguagens não são 
uma derivação daqueles ar- 
gots históricos que foram in- 
troduzidos na Galiza no Séc. 
XVII como a germania (origi- 
náriamente como xerga de 
maleantes) e o caló (do colec- 
tivo cigano). 

O desaparecimento de 
muitas das xergas tradicionais 
obdece à própria extinção 
dos ofícios. Mas, na actuali- 
dade, outras novas estão a 
irromper com força entre pro- 
fissionais de informática ou 
no mundo das prisões e da 
droga. 

Atlético de Madrid 

em Entrimo 
A equipa de futebol de 

Lobios, militante na Segunda 
Divisão Regional realizou um 
emocionante e excelente 
campeonato mantendo-se em 
toda a liga nos lugares cimei- 

ros e foi precisamente no úl- 
timo jogo que se decidiu 
quem ascenderia com o Puen- 
te (já qualificado) à primeira 
categoria da competição regi- 
onal, pois Lobios e Allariz 
contavam com os mesmos 
pontos, e a pressão desse 
último encontro não saiu bem 
e ascendeu o Allariz. Mesmo 
assim, felicitámos os bravos 
jogadores e a dinâmica direc- 
ção por levarem com dignida- 
de e orgulho o nome de Lobi- 
os por essas terras onde os 
compromissos desportivos 
exigiram a sua presença. 

Por outro lado, foi-nos 
confirmado que no dia 25 de 
Maio uma equipa de velhas 
glórias do mítico Atlético de 
Madrid, entre os quais se in- 
clue o Paulo Futre, vai des- 
locar-se a esta bela região da 
Baixa Limia galega para dis- 
putar um encontro com a se- 
lecção de jogadores desta 
comarca. Este insólito acon- 
tecimento desportivo terá 
lugar no campo de futebol de 
Entrimo por contar com as 
instalações mais apropria- 
das. Para tomar possível este 
ambicioso acontecimento, 
foi necessário o empenho e 
a boa gestão de alguns in- 
condicionais adeptos nesta 
terra daquela grande equipa 
madrilena. 

Residencial do Rita 

de O^oayuim Q/ííourão e Q/ííaviu Ç&ílcína 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPEOAUDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — ^a<UL Penecnei 

Rio Caldo LOBIOS 

H0STAL 

cO 

Çewiet SiítMt T>Ovy - Gerente 

Telef. 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 
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í íkiiiOTnos fá An&nto Hafa 

Romaria memorável 

m 

. legados ao adro, 
procedeu-se à re- 
colha do andor. 

Todos se retemperaram 
com novos tragos. Todos, 
excepto o Santo, posto a re- 
cato em sua casa. 

Um crescendo de vozes 
foi-se erguendo, adivinhan- 
do-se um mal-entendido in- 
traduzível, com todos a fala- 
rem ao mesmo tempo. É 
aquela hora em que um gato 
parece um tigre e um lobo, 
uma alcateia. 

As velhas rixas, não es- 
quecidas ou dormentes no 
borralho do tempo, reacen- 
dem-se, espevitadas pelo ál- 
cool e propiciadas pela oca- 
sião. Chegou a maré de 
acertar diferendos - a apote- 
ose do final de espectáculo. 
E então começa outra festa. 

Na minha qualidade de 
forasteiro, ignorava os dissí- 
dios lareiros. Sei apenas o 
que os meus olhos viram e 
meus ouvidos escutaram: 
num campo eram dezenas 
de marmeleiros a estrelejar 
como foguetes, surgidos 
não sei como, e logo raque- 
taque, raque-taque, pancada 
cá, pancada lá, esgrimindo 
bravamente, por entre pra- 
gas rosnadas e arreganhos, 
levantando pó negro do solo 
espezinhado. 

Salta, pincha, pula, roda 
e pontua, apara, esquiva, 
bate e chuça e rodopia, para 
aqui e para ali, rápidos, cé- 
leres, como um mecanismo 
comandado. Um descuido e 
lá vai o porrete abrir uma ca- 
beça, quebrar um braço ou 
deitar um tipo a terra. Tó rola! 

Ouve-se uma voz de ra- 
pariga gritar para uma velha: 
- Ó tia Joaquina, viu por i o 
meu Zé? Ningém se enten- 
de. Uivam os homens, ber- 
ram as mulheres, choram 
as crianças e até os cães ga- 
nem. Rodeiam estes ho- 
mens outros homens e to- 
dos se envolvem na refrega. 
Não há retóricas! Só paula- 
das a dar com um pau, 

como únicos argumentos 
convincentes (pode ler con- 
tundentes). Mas deixemos 
os espraiamentos que isto 
está a aquecer. 

Dizia eu que só um pa- 
palvo se aventuraria a um 
apaziguamento por meios 
verbais onde só a lógica do 
marmeleiro é atendível. Inter- 
vir na barbada sem ele é 
como acreditar no conto do 
bilhete premiado, de mo- 
mento irrebatível. Mas ainda 
os há. Meti-me, pois, a aren- 
gar àqueles ferozes solistas 
do varapau, justamente no 
andamento mais presto. 
Mas não cheguei a abrir o 
bico porque de imediato gra- 
mei - passe o termo - dois 
murros pelas fungadeiras e 
quase fico desqueixolado, 
minha Mãe! 

Um olho ficou-me ver- 
melho por dentro e negro por 
fora, por uns tempos, como 
"recuerdo" de um dia bem 
passado! Quem te mandou 
pacóvio fiares-te no poder 
mágico da palavra, esque- 
cendo que antes dela se im- 
plantou a mímica? Ó bárba- 
ros! Ó ímpios! Ó milenária 
bruteza! Sede anátemas! 
Em nome de São Paio vos 
esconjuro, vós que preferis a 
eloquência dos porretes à 
finura das tropas de Quintili- 
ano! Ide para os quintos! Não 
vós, lerdos e brutos, que não 
amaldiçoo, se não a brutali- 
dade de que usais. Aliás, 
nunca soube quem me deu. 
Pressenti vagamente um 
bisbante de mangas arrega- 
çadas, possante, resfole- 
gante, suante que me "pran- 
tou" seus punhos no sem- 
blante... E vamos lá, muito 
favor lhes devo não me terem 
escachado e feito em passo- 
ca... Mal pecado! 

Jamais esquecerei o 
bom do Abade, homem teso 
como esteio de espicar par- 
reiras, alto, queimado, nervo- 
so e seco como um tanchão 
e que, metendo-se à baralha, 
me poupou muita bordoada. 

Ao meu neto Luís 

(Conclusão) 

E eu sem pau! Santo Reve- 
rendo, no reino da glória tu 
estejas, bondoso sacerdote 
e heróico capelão dos Cam- 
pos da Flandres, onde nos 
anos 1917-18 ouviste dos 
nossos soldados os seus 
derradeiros colóquios, pro- 
curando discernir, entre os 
bafos de agonia, o desejo e 
querença da absolvição. A ti 
se deve a pronta comparên- 
cia do regedor, figurão deci- 
dido, de pescoço encorrilha- 
do e rosto cor de boroa que, 
empunhando uma caçadei- 
ra calibre 12, com falas a di- 
reito, remeteu todos à or- 
dem, não sem que os recal- 
citrantes provassem chum- 
bo quente pelas gâmbias. 

Serenada a contenda, 
como bocanho que segue à 
tormenta, dispersaram e 
abalaram para seus lares. O 
padre, meio à futrica, meio à 
clérigo obrara maravilhas 
com seu cerquinho, porven- 
tura escondido na garnacha, 
E foi quem me valeu ou es- 
taria nestas horas descan- 
sando no Panteão Nacio- 
nal... 

Era já noite fechada 
quando recolhi à residência 
paroquial. Tratei de lavar o 
meu filho denegrido e re- 
frescar as faces infiadas pelo 
sol, pela poeira e pelos mur- 
ros! Também soltei os pés 
magoados de tanto calcorre- 
ar pelos cerros e chopadas, 
a remir pecados inexistentes 
a esse tempo. Silenciou o 
quadro, como se tivesse sil- 
vado o apito de um contra- 
mestre, e não silvou, nem 
havia contra-mestre. O que 
havia, meus amigos, era 
muita borracheira para cozer, 
algumas cabeças para se- 
rem cosidas e muitas fadi- 
gas para retemperar. Os cor- 
pos esbodegados acolhe- 
ram-se aos catres, no final da 
memorável efeméride em 
honra do Senhor São Paio, 
tão mal honrado. 

Na trova popular diz-se 
que à noite, a Nau Catrineta 

( 
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estava em terra a varar. Pois 
eu estava na cama a roncar. 
Naquela bela idade, tão 
bela como a Primavera, 
nada me tirava o sono. A 
cama fez de tumba até ao 
luzir do buraco. Aí pelas 5 
horas, acordei com uma 
sede que só dá nos drome- 
dários. Que seção! Era o 
estômago a apresentar a 
sua conta pelos comes e 
bebes e os excessos de 
presuntadas, enchidos pi- 
cantes e olorosos e os etc, 
etc, comidos e bebidos sem 
conta, pelos casais visita- 
dos como numa rusga pas- 
cal. 

Na casa todos dormiam 
e eu desconhecia-lhes os 
andanhos, pois era aquela a 
primeira vez que ali pernoita- 
va. Não havia luz eléctrica e 
eu não queria incomodar. À 
escassa luz da madrugada 
não lobrigava os alrancadi- 
Ihos que vinham chocar co- 
migo ou eu com eles. O chão 
até parecia parede. A cada 
embate eu soltava uma "ja- 
culatória" que o abade não 
aprovaria... Andei de gatas e 
neste agatinhar fui ter a um 
sítio nunca visto. Havia ali um 
recipiente quadrangular, 
com asas e destampado, 
que julguei fosse uma talha 
ou moringa das que conser- 
vam a frescura da água. 

Não era, por minha má 
estrela. Pus a boca ao bor- 
do e sorvi uma golada que 
me caiu muito mal cá dentro, 
com nojo e repulsa. Era uma 
coisa gordurosa e morna, 
com sabor a tudo, pois era 
nem mais, nem menos do 
que a lavagem dos porcos! 

Que Deus te perdoe, 
São Paio!.,. 

Paro um presente inédito e distinto 

Compre na CciSâ Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

fírtesoncito - Cerômicci firtísticci - Psçqs Únicos 

Avenida Manuel Francisco da Costa 
4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

construção JaSfL. 

Fábrica de Artigos de Cimento 
Venda de Materiais de Construção 

■Qnt&nio Afanuel fttttita. 

• CONSTRUÇÕES CARREIRA • 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

Desporto Regional * 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 1 - 26.': Ninense, 3 - Prado, 0; Caldelas, 1 - Sta. Maria, 0; 

P. Regalados, 5 - Adaúfe, 0.27.5: Pardo, 3 - Caldelas, 1; Marinhas, 2 - 
P, Regalados, 1.28.!: Caldelas, 0 - Espinho, 2; P. Regalados, 1 - Maxi- 
minense, 1; Turiz, 2 - Prado, 1.29.s: Soarense, 4 - Caldelas, 3; Prado, 
2 - Estrelas V., 1; Ucha, 2 - P. Regalados, 4. 

Classificação: 10.- P. Regalados, 38 pontos; 11° Prado, 37; 
14°Caldelas, 26. 

Série 2 ■ 263: Vieira, 3 - Arões, 2.273: Gandarela, 1 - Vieira, 0. 
283: Sampaio, 2 - Vieira, 0.293: Vieira, 1 - Pica, 2, 

Classificação: 4° Vieira, 51 pontos. 

1 Divisão Distrital 
Série 4 - 243: Outeiro, 2 - Mosteiro, 2; Guilhofrei, 4 - Paços, 0. 

253: Mosteiro, 0 - Guilhofrei, 0.263: Guilhofrei, 2 - Alvite, 0; S. Romão, 
2 - Mosteiro, 2. 

Classificação final: 13 Arco de Baúlhe, 52 pontos; 33 Guilho- 
frei, 47; 93 Mosteiro, 31. 

II Divisão Distrital 
Série 2 - 213: E. Rgueiredo, 3 ■ Realense, 3; Gerês, 2 - Ribeira 

Neiva, 1; Ventosa, 7 - Estrelas Noite, 3; Godinhaços, 2 - CD Amares, 0. 
223: Ribeira Neiva, 1 • E. Figueiredo, 1; estrelas Noite, 0 ■ Gerês, 5; 
Parada, 3 - Ventosa, 1; CD Amares, 1 - Arsenal, 1.233: E. Figueiredo, 
4 - Estrelas Noite, 0; Gerês, 1 ■ Parada, 2; Ventosa, - CD Amares, (in- 
terrompido aos 25 min.). 243; Parada, 2 - E. Figueiredo, 1; CD Amares, 
1 - Gerês, 2; Arcos - Ventosa (int. 20 minutos). 

Classificação final ■ 13 £ Figueiredo, 52 pontos; 53 Gerês, 41; 
93 Ventosa, 25; 13° CD Amares, 10. 

E. Figueiredo, Parada e Nogueirense subiram ã I Divisão Dis- 
trital. 

Taça A. F. Braga 
Quartos de final - Brito, 4 • Vieira, 3; Prado, 3 - Lages, 0. 

III Divisão Nacional 
Série A - 313: Terras de Bouro, 2 - Valenciano, 1; A, Valdevez, 5 

- Amares, 1; Merelinense, 0 • Vilaverdense, 9.323; Amares, 1 ■ Valen- 
ciano, 0; Vilaverdense, 2 - Maria da Fonte, 1; Monção, 2 - Terras de 
Bouro, 1.333: Amares, 2 - Terras de Bouro, 3; Limianos, 0 - Vilaverden- 
se, 6. 343: Pevidém, 1 - Amares, 3; Vilaverdense, 3 - Montalegre, 1; 
Terras de Bouro, 3 ■ Ronfe, 1. 

Classificação Final ■ 13 Vianense, 64 pontos; 23 Fafe, 63; 43 
Terras de Bouro, 56; 63 Vilaverdense, 55; 143 Amares, 44. 

Subiram ã II Divisão B o Vianense e o Fafe e desceram aos 
Distritais o Macedo de Cavaleiros, Fão, Limianos e Merelinense. 

JUNIORES 

I Divisão 
Série 1 - 223: FC Amares, 2 • Ninense, 0; Santa Maria, 4 - 

Vilaverdense, 3. 233: Palmeiras, 1 - FC Amares, 6; Vilaverden- 
se, 1 - Alegrienses, 3. 243: FC Amares, 4 ■ Esposende, 0; Sequei- 
rense, 1 - Vilaverdense, 1. 253: FC Amares, 3 - S. Verissimo, 1; 
Vilaverdense, 1 ■ Merelinense, 4. 

Classificação -13 FC Amares, 58 pontos; 103 Vilaverdense, 26. 

II Divisão 
Série 1 - 213: P. Regalados, 1 - Terras de Bouro, 2; Rendufe, 1 • 

Celeiros, 2.223: Viatodos, 3 - P. Regalados, 1; Marinhas, 6 ■ Rendufe, 
1; Terras de Bouro, 1 • Ribeira Neiva, 2. 

Classificação Final ■ 13 Andorinhas, 53; 33 Rendufe, 41; 
83 Terras de Bouro, 28; 93 P. Regalados, 26. 

Série 3 - 213: Maikes, 4 - Vieira, 2.223: Vieira, 0 - Golàes, 5. 
Classificação Final ■ 13 Vieira, 52 pontos; 23 Golães, 49. 
O Vieira SC e o Golães subiram ã I Divisão Distrital. 

JUVENIS 

I Divisão 
Série 1 ■ 223: Este, 3 ■ FC Amares, 5; Gil Vicente, 5 - Vilaverdense, 1 • 
233: FC Aamres, 1 - Esposende, 4; Vilaverdense, 2 - Andorinhas, 0. 
243: Maikes, 1 ■ FC Amares, 2; Merelinense, 1 • Vilaverdense, 1- 
253: FC Amares, 3 - Marinhas, 5; Vilaverdense, 1 - B. Misericórdia, 2. 

Classificação - 63 FC Amares, 34 pontos; 73 Vilaverdense, 33- 

II Divisão 
Série 1 - 223: Apúlia, 2 - Gerês, 0; Prado, 0 - Trandeiras, 1- 

233: Gerês, 0 • Gil Vicente, 8; Gandra, 3 ■ Prado, 1. 243: Prado, 5 - 
Gerês, 0.253: Malmequeres, 0 - Prado, 2; Gerês, 1 - Ceramistas, 2. 

Classificação - 43 Prado, 44 pontos; 133 Gerês, 16. 
Série 2 ■ 223: Cabeceirense, 1 - Vieira, 1.233: Vieira, 4 ■ Souto, 

243: Moreirense, 0 - Vieira, 2.253: Vieira, 0 - Bairro, 1. 
Classificação - 43 Vieira, 44 pontos. 

t 
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A BANDA DE BOURO 

REPRESENTOU 0 CONCELHO 

No dia 20 de Abril, a Banda Filarmónica de Santa Maria de Bouro 
actuou no 8.8 Festival de Bandas de Música Civis, III Internacional de 
Gavião - Portalegre. A Câmara de Amares apoiou a deslocação e fez-se 
representar no Festival pelo Vereador Francisco Morais. A maior parte 
dos Corpos Sociais da Banda esteve presente. 

Concorrendo com as Bandas Juvenil de Gavião, Academia Recrea- 
tiva Musical de Sacavém e Municipal de Música de Miajadas - Cáceres 
(Espanha), a Banda de Bouro teve bom desempenho, apresentando as 
Peças: Aniversário, O Passarinho, The Cream of Clapton, Abba Gold e 
Primavera. Foi sobretudo um encontro juvenil e troca de experiências 
com vista à definição de novos rumos musicais. 

A recepção oficial do Município, bem como do Presidente da Fede- 
ração Distrital das Bandas de Portalegre e da Direcção da Banda de 
Gavião foram excelentes. Os músicos de Bouro pernoitaram em casa 
dos de Gavião e em residenciais da Vila. Aproveitando para conviver 
um pouco, de regresso, a Banda foi até à Serra da Estrela ver a neve. 

Pagamento de Assinaturas 

Correspondendo ao nosso apelo, vários foram os nossos 
assinantes que quiseram pôr as suas contas em dia com o "Ge- 
resão", dando assim exemplo àqueles que ainda não procede- 
ram da mesma forma. 

Ano de 2001 - António Cividade Malheiro (Vila Verde); Ade- 
rno António Martins Gonçalves (França). 

Ano de 2002 - Amândio Ferreira Simões (Odivelas); Manu- 
el Cruz Castro (Amadora): Mário Lopes (Queluz); Júlio Macha- 
do Ribeiro Magalhães, Maria Rita Vieira (Braga); Alberto Silva e 
Irmão, CPPE, Armindo Oliveira Martins, Jacinto Amadeu Almei- 
da Costa, Mário Mendes, Eugénio Jesus Fernandes (Amares); 
Aleixo Ferreira Ribeiro (25E - Almargem do Bispo); Francisco 
Augusto Sousa Oliveira (Vila Verde); José Maria Gonçalves 
Dias, Manuel Bertário Lima Rosas, Manuel Gonçalves Fernan- 
des (Terras de Bouro); Fernando António Gonçalves Barbosa, 
Gracinda Jesus Ferreira Silva, João Vieira, Rui Manuel Ribeiro 
Antunes (17,48E), Armandino Martins Peixoto, Carlos Manuel 
Pereira Guimarães, Abílio dos Anjos Ribeiro, Francisco Gon- 
çalves Ralhares, Teresa Jesus Ribeiro Pinheiro (Gerês); Antó- 
nio Fernando Barbosa Silva, Ernâni António Sousa Pereira; João 
Baptista Silva Lameiras, José Manuel Abreu Silva (Vieira do Mi- 
nho); José Gonçalves (Viana do Castelo); José Maria Ferreira 
Dias (Santo Tirso); João Baptista Dias Vieira (Lousada); João 
Sousa Carvalho (Brasil); Fernando Barbosa (França); Filome- 
na Carvalho Silva (Holanda). 

Ano de 2003 - António Vieira dos Reis (Lisboa); Manuel 
onçalves Pereira (12,SOE - Odivelas); José Vieira Reis (Ama- 
ora); Alvarino Silva Antunes (15E - Porto); Manuel Aarão Frei- 

tas Sousa (Amares); Teresa Maria Antunes Rebelo (V. N. Fa- 
malicão). 

A todos, o nosso Bem Hajam! 

PADARIA E PASTELARIA 

DO CiERÊS 

— DE — 
Serafim Humberto Carvalho Ribeiro 

Çfabrico diário) 

Telef. 253 391 400 4845 GERES 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Águas do Fastio) 

de António tfpcírifjues da Costa 
Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

^840 FERRAS DEBOURO-TELEFONE253351326 

m TERESA ANTUNES REBELO 

Caldo de galinha 

com aletria de ovos 

INGREDIENTES: 
Caldo de carne de galinha, 21; Ovos, 2; Farinha, 40 g.; 

Noz-moscada, parmesão e sal, q.b. 

Põem-se os ovos numa tigela, juntam-se-lhe um 
pouco de sal, raspas de noz-moscada e a farinha. 
Bate-se tudo junto muito bem até obter uma massa 
fluida e bem ligada, que se deita num funil igual ao 
que se emprega para fazer os fios de ovos doces, mas 
apenas com um orifício um pouco mais largo. Vai-se 
deitando (pelo processo idêntico ao de fazer os fios 
doces) no caldo que deve estar numa panela, sobre o 
lume, a ferver. Serve-se com queijo parmesão ralado. 

«Geresão» n.s 127 de 20 de Maio de 2002 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 
Ajudante, em substituição legal; João Luís da Cunha Dias 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório c no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" número C- 
17, de folhas 54 a folhas 55, se encontra exarada uma escritura 
de justificação, outorgada no dia trinta de Abril de dois mil e dois, 
na qual MANUEL DA SILVAJANELA, contribuinte fiscal número 
167 624 229 e mulher CIDÁLIA MARQUES VILELA JANELA, 
contribuinte fiscal número 186 084 765, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, ele freguesia de Vilar da Veiga, 
concelho de Terras de Bouro, ela da freguesia de Ruivães, conce- 
lho de Vieira do Minho e residentes no lugar da Ennida, da referi- 
da freguesia de Vilar da Veiga, se declaram donos e legítimos pos- 
suidores do seguinte prédio, sito no mencionado lugar da Ermida: 

Prédio rústico, denominado "LEIROTO DO CHÃ DA ERMI- 
DA", a confrontar do norte com caminho, do nascente e sul com 
João de Oliveira, do poente com a estrada, inscrito na matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 253, com a árcade cento 
e oitenta metros quadrados, com o valor patrimonial de 24,74 
euros, e o declarado de duzentos e cinquenta euros. 

O prédio encontra-se por descrever na Conservatória do Registo 
Predial. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito de 
propriedade perfeita, adquiriram-no por direito de usucapião. 

Está conforme ao original. 

Terras de Bouro, aos 07 de Maio de 2002. 

A 2." Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 

< Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 

Avelino José Ralhares Afonso 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 

«Geresão» n.9 127 de 20 de Maio de 2002 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos 
Ajudante, em substituição legal: João Luís da Cunha Dias 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" número C- 
17, de folhas 45 a folhas 46 verso, se encontra exarada uma escri- 
tura de justificação, outorgada no dia vinte e três de Abril de dois 
mil e dois, na qual AMÉRICO GONÇALVES RODRIGUES, contri- 
buinte fiscal número 132 363 348 e mulher CUSTÓDIA AURORA 
GONÇALVES BAPTISTA, contribuinte fiscal número 132 663 
356, casados sob o regime da comunhão geral, ele natural da fre- 
guesia de Valdreu, concelho de Vila Verde, ela da freguesia de 
Gondoriz, concelho de Terras de Bouro e nesta residentes no lugar 
de Bustelo, se declaram donos e legítimos possuidores dos seguin- 
tes prédios, sitos no mencionado lugar do Bustelo: 

Número um - Prédio rústico, denominado "TOMADA DA 
ABELHEIRA", composto por Leira de Mato, a confrontar do norte 
com Aurora de Jesus Rodrigues, do poente com baldio de Cabani- 
nhas, do nascente com baldio de Bustelo e do sul com João Reis 
Fernandes e outros, inscrito na matriz, em nome do justificante 
marido, sob o artigo 838, com a área de mil setecentos e cin- 
quenta melros quadrados, com o valor patrimonial de 2,09 euros, 
e o declarado de duzentos e quarenta e nove euros e quarenta 
cêntimos; 

Número dois - Prédio rústico, denominado "TOMADA DE 
MATO", composto por Leira de Mato, a confrontar do norte e nas- 
cente com Manuel da Costa, do poente com o ribeiro e do sul com 
Agostinho Cerqueira Fernandes, inscrito na matriz, em nome do 
justificante marido, sob o artigo 842, com a área de mil e cin- 
quenta metros quadrados, com o valor patrimonial de 1,30 euros, 
e o declarado de duzentos e quarenta e nove euros e quarenta 
cêntimos. 

Ambos os prédios se encontram por descrever na Conservatória 
do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito de 
propriedade perfeita, adquiriram-nos por direito de usucapião. 

Está conforme ao original. 

Terras de Bouro, aos 07 de Maio de 2002. 

A 2."Ajudante, 

(Maria Isabel Melo de Araújo) 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
• Caleiros 
• Rufos 

■ Aquecimento Central 
■ Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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Ruralidade: despovoamento e desertificação? 

(Continuação da pág. 3) 

nos grandes centros e no res- 
to do país (leia-se interior ru- 
ral), aliado à ausência de uma 
estratégia de desenvolvimen- 
to para o sector agrícola tem 
ao longo dos anos contribu- 
ído decisivamente para o 
abandono dos campos, o 
despovoamento e a deserti- 

ficação das vilas e aldeias e 
ainda a ausência de expecta- 
tivas de vida para os jovens 
do interior do País. É pois com 
base num cenário de grande 
dificuldade que os concelhos 
de interior têm de ser capazes 
de conceber estratégias de 
desenvolvimento rural sus- 
tentado e sobretudo assente 
nos recursos endógenos, 

OPINIÃO 

UM CERTO OLHAR 

SOBRE A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE AMARES 

(Continuação da pág. 3) 

era estarem calados". Vai senão quando, levanta-se o 
Sr. Vereador Isidro Araújo, a cascar forte e feio na ban- 
cada de apoio ao Presidente Barbosa. Que o Sr. Do- 
mingos Paulo no mandato anterior era do PSD, que à 
mulher de César não bastava parecê-lo, era preciso 
também sê-lo! Cá para nós, a mulher de César foi vira- 
da de pés para a cabeça, porque à mulher de César 
não basta sê-lo, é preciso parecê-lo. A reviravolta do di- 
tado pressupõe suspeição passível de tratamento ju- 
dicial. Ficou zangado o líder do PS, porque não era le- 
gal que algum vereador se levantasse, fora de casa, 
para desancar a Assembleia. E, agora, dizemos nós, 
não era preciso um atestado de incompetência à ban- 
cada do PSD, que tanta gente de mérito ali tem. Se o 
Domingos Paulo foi independente pelo PSD, por aca- 
so, só por acaso, um dos oradores do PSD, de que não 
fixei o nome, peço perdão, que até criticou a equipa téc- 
nica que deu à luz os documentos em debate, ainda é 
filiado no PS, por nunca ter mandado riscar o nome das 
listas respectivas. Lá se fez a votação com 24 absten- 
ções e 22 votos a favor. 

A contracção do empréstimo de médio e longo pra- 
zo, bem como a autorização de contrair empréstimos 
de curto prazo passaram por unanimidade. Não fora as- 
sim, e quem pagaria as obrinhas do Tomé? A Conta de 
Gerência também foi aprovada, mas com a abstenção 
dos socialistas. 

O que aí fica é uma visão das coisas. Talvez seja opor- 
tuno convidar os leitores a assistirem às próximas As- 
sembleias para intervirem na coisa pública e ficarem 
com impressões diferenciadas. Ir a uma assembleia 
destas é melhor que ir ao cinema. 

Adelino Domingues 

que podem ser considerados 
não só os produtos agrícolas 
obtidos e que constituam 
uma marca da região, mas 
também o aproveitamento do 
potencial ambiental existente, 
das manifestações culturais, 
de carácter popular ou até 
religioso, da gastronomia lo- 
cal e do turismo rural. 

Definir uma estratégia de 
desenvolvimento para todo o 
interior rural, capaz de apro- 
veitar e potencializar os enor- 
mes recursos existentes, é um 
desafio local, regional e naci- 
onal. Olhar para o futuro, 
pensá-lo para além do voto 

de quatro em quatro anos 
será sempre um exercício di- 
fícil, sujeito a erros e que nem 
todos terão verdadeira capa- 
cidade política e cultural para 
a protagonizar. 

Há que tomar rapidamen- 
te medidas, uma vez que se 
nada for feito, a confirmarem- 
se todas as previsões relati- 
vamente, por exemplo, ao 
abandono dos campos que 
actualmente acontece, o des- 
povoamento do mundo rural 
poderá a curto prazo resultar 
em graves consequências 
para o país, a nível económi- 
co, cultural e ambiental. 

0 

Neteuro 

. Portal Dedicadoiao 
  I L_ I £ ^ 

et 

' / • 

Para ouvir, sempre mais ! 

www.maisfm.pt 

radío@maisfm2.pt 

PUBLICIDADE - ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Te!.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

Manuei Pinheiro - Unipessoal, Lda. 

MAQUINAS 

DE DIVERSÃO 

Telem, 966 507 826 
Telem. Resid. 939 451 864 
GERÊS 

0 25 DE ABRIL, 

VINTE E OITO ANOS 

DEPOIS 

Em vinte e oito anos de Abril, muitos encómios 
foram lavrados aos libertadores, muitos impropéri- 
os velados foram proferidos contra prepotentes avil- 
tadores de quantos abafavam no peito anseios de 
liberdade. 

Como ser ainda original se as palavras estão 
gastas, se os nomes estão usados, se as heroici- 
dades se tornaram feitos mortos da história? Mais 
do que direccionada para palavras, nomes ou feitos, 
a mente impulsiona hoje o discurso sobre as pul- 
sões jovens de que Abril deu conta. Porque Abril, 
antes de o ser, foi juventude, foi esperança, foi con- 
testação, foi raiva não contida, foi revolta esmaga- 
da, foi Maio, e, depois, explosão. 

Perguntaram-se os grandes instalados, surpre- 
endidos pela contestação inesperada, se falar de 
amor era revolucionário. Detentores de poder, se- 
nhores de alto património e directores de consciên- 
cias estremeceram nos pedestais. As estátuas dos 
sábios, dos heróis e dos santos dobraram-se em 
grandes vénias a esse impulso da vida que come- 
çava a circular para todos. Dobraram-se, não para 
aplaudir, mas para ver se o cercavam nas garras da 
tradição reconfortante da sociedade de que eles 
eram os pilares inabaláveis. Nem acreditaram que 
o pequeno tremor pudesse resultar em terramoto 
fatal. 

Abril terramoto foi. E o mundo velho caiu. 
Os santos perceberam que de santo nada tinha a 
escravidão das consciências perpetrada na direc- 
ção espiritual. Os heróis descobriram que matar não 
era nada heróico. Os sábios viram-se ignorantes, por- 
que de amor nada sabiam. Amar era ciência, era 
heroicidade, era santidade. 

Abril foi contágio. Abril em Portugal foi um pouco 
dessa brisa inebriante que começara a correr o 
mundo. Não tinham percebido os sinais dos tem- 
pos todos aqueles que pereceram no meio da alta 
vaga demolidora de falsas santidades, negros açam- 
barcamentos, inúteis filosofias e técnicas escravi- 
zantes. 

Num quarto de século, a revolução deixou-se en- 
curralar pelos velhos mitos. A santidade, o poder e 
o ter voltam a ser só para alguns. Mas como no 
tempo tudo se repete, acreditamos todos que a re- 
volução vai voltar. 

Adelino Domingues 

Pensão *** Restaurante 

COZINHA REGIONAL MINHOTA 

ESPECIALIDADES: 
• Cozido dos Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 
Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa • Tel. 253 391 142'■ Fax 253 391 505 ■ 4845 VILA DO GERÊS 
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Dias Gonçalves 
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TRANSPORTES DE ALUGUER E MADEIRAS 

TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Rua Irmãos de Sousa, n.0 62 r/c Esq. - Fraião - 4710-095 BRAGA 

Valdozende - Terras de Bouro 4845-040 GERES 

Tel./Fax 253 371 234 Telemóvel 937 500 238 
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Bispo da Igreja Metodista em Valdozende: 

A Igreja Metodista é ecuménica, dialogante e respeitadora 

v_ 

"Há uma simpatia, interesse e respeito 

muito grandes pelo trabalho que 

estamos aqui a desenvolver" 

Não, não, de maneira ne- 
nhuma. Quando há pouco me 
referi a algumas dificuldades, 
elas tiveram origem nesse 
princípio da caminhada em 
que nós éramos desconheci- 
dos. Mas, à medida em que 
passamos a ser conhecidos, 
a confiança começou a insta- 
•ar-se e a Igreja Metodista tem 
como característica ser uma 
igreja ecuménica, aberta ao 
diálogo, uma Igreja que res- 
peita para ser respeitada. 

Neste momento, sentimos 
que aqui em Valdozende, so- 
mos respeitados porque os 
nossos irmãos e irmãs da Igre- 
Ja Católica já descobriram que 
nos também sabemos respei- 
tar e respeitamos e até já te- 
mos feito algumas activida- 
des em conjunto, com experi- 
ências até muito interessan- 
tes- O que é facto é que no 
nosso Centro Social, a gran- 
de maioria das pessoas que 

'á são atendidas pertencem à 
igreja Católica e sentem-se lá 
hem e gostam de ser servi- 
das. Nós temos as portas 

ahertas, dando assim provas 
de que o ecumenismo apare- 
ce como uma marca muito 
'mportantc na vida desta Igre- 
ja e aqui nesta região já isso 
eorneça a acontecer com algu- 
ma tranquilidade. 

pelos vistos, a vossa ac- 
fjá não se remete apenas 
a Valdozende, alastrando-se 
a outras comunidades... 

Sim, principalmente em 
'ermos de apoio social, nome- 
adamente ao trabalho com 
crianças, há várias famílias 
que necessitam de um espa- 

5° onde sintam tranquilidade 
Para deixar os filhos e trazem- 
nos ou nós vamos buscá-los 
Com os meios de transporte 
ciUc 'emos, mesmo com algu- 
rrias 'imitações. Nesse aspec- 

to, vamos ao encontro das 
pessoas noutras freguesias 
que solicitam a nossa colabo- 
ração, inciusivé as autorida- 
des oficiais, tanto a Seguran- 
ça Social como as autorida- 
des políticas reconhecem a 
importância do nosso traba- 
lho e também nos solicitam 
algumas iniciativas e apoios. 

Como conseguem supor- 
tar financeiramente as vos- 
sas diversificadas activida- 
des? 

Em termos de Igreja, é uma 
situação à parte. Tal como 
acontece na Igreja Católica, 
que vive das contribuições 
dos seus fiéis, connosco su- 
cede o mesmo. Já o Centro 
Social vive dos acordos que 
temos com a Segurança So- 
cial e das contribuições que 
os próprios pais e os utentes 
fazem para a instituição. Fa- 
zendo-se a administração com 
muito equilíbrio, consegue-se 
ir ultrapassando as várias di- 
ficuldades que sempre sur- 
gem em organismos desta 
natureza. 

A própria Câmara Munici- 
pal de Terras de Bouro tam- 
bém tem colaborado bastan- 
te com a instituição e sempre 
que é possível encontrar al- 
gum projecto que possa 
apoiar o Centro Social, nós 
caminhamos por aí e vamos 
vivendo e aprendendo a es- 
tar também dessa forma. 

Quais as valências que se 
encontram a funcionar no 
vosso Centro de Solidarie- 
dade Saciai? 

O nosso Centro de Solida- 
riedade Social tem em funci- 
onamento um infantário, um 
Centro de Dia, um Centro de 
Convívio e Apoio ao Domi- 
cílio para os idosos que já não 
podem sair de casa. Para os 
idosos que aqui se deslocam 

temos à sua disposição uma 
sala de convívio, servimos- 
Ihes refeições e algumas ac- 
tividades. 

E no campo religioso, 
como está organizada a vos- 
sa Igreja? 

Temos um pastor respon- 
sável por esta comunidade, 
que é também o presidente da 

instituição e que faz o acom- 
panhamento pastoral perma- 
nente desta Igreja. Embora 
não resida aqui, vive perto de 
Valdozende, estando em 
contacto permanente com a 
comunidade, acompanhan- 
do-a no dia-a-dia. 

A grande questão que se 
põe sempre é a de haver al- 
guma mobilidade e flexibilida- 
de. O pastor que aqui temos 
colocado não tem responsa- 
bilidades apenas locais, pois 
acaba por ter também respon- 
sabilidades a nível nacional 
em termos de Igreja Metodis- 
ta já que é uma pessoa espe- 
cializada em termos de elabo- 
ração de projectos e de todo 
o trabalho social, para além de 
estar também muito envolvi- 
do no trabalho da Igreja Me- 
todista nacional, a quem dá 
também acompanhamento. 

Qual é a implantação da 
Igreja Metodista no nosso 
país? 

Nós começámos no Porto, 
que é ainda hoje, o nosso 
principal centro. Instalámo- 
nos lá há 131 anos e a Igreja 
lá se foi desenvolvendo atra- 
vés da sua acção nas esco- 
las primárias e também na for- 
ma de cultuar, que é uma for- 
ma muito própria em que a 
música está muito presente e 
onde os crentes gostam de 
estar e de participar. 

Portanto, para esta Igreja 
o Porto é, digamos, o nosso 
centro histórico. Depois, te- 
mos em Aveiro algumas co- 
munidades, tal como em Lis- 
boa, na Moita e em Braga, 
onde há uma comunidade 
bastante significativa e com 
um bom trabalho social de 
apoio às crianças e às famíli- 
as e jovens que necessitam 
de alojamento. Neste momen- 
to, estão a fazer-se diligênci- 
as para a criação de um 
Apoio ao Domicílio, que será 
uma extensão do Centro de 

Solidariedade Social de Val- 
dozende. A nível do distrito 
de Braga, temos ainda um 
pequeno grupo em Barcelos, 
onde reunimos pelo menos, 
uma vez por mês. 

Em termos globais, qual 
será o número aproximado 
dos vossos crentes em Portu- 
gal? 

Membros efectivos mes- 
mo, que fizeram a profissão de 
fé e que fazem parte do nos- 
so rol de membros temos o 
número mil como número de 
referência. A comunidade no 
seu total, incluindo familiares, 
amigos e simpatizantes, deve- 
rá andar nas duas mil pesso- 
as, não mais que isso, a nível 
nacional. 

O Senhor Bispo quer 
aproveitar as colunas do 
nosso jornal para endereçar 
alguma mensagem ? 

Através do GERESÃO, 
gostava de transmitir a minha 

satisfação por verificar que há 
um acompanhamento deste 
nosso trabalho e uma simpa- 
tia, interesse e respeito mui- 
to grandes pelo trabalho que 
estamos aqui a fazer. 

Gostava de dizer ainda 
que nós também respeitamos 
muito as pessoas deste con- 
celho, gostamos de estar aqui 
e sentimo-nos bem, fazendo 
tudo ao nosso alcance para 
ajudar as pessoas deste con- 
celho a gostarem da sua re- 
gião, das suas experiências e 

a poderem aproveitar a vida 
que lhes é dada por Deus. 

Ficamos contentes tam- 
bém com todas as iniciativas 
que são levadas a efeito para 
a promoção deste concelho e 
gostamos de nos sentir parte 
dessas iniciativas, fazendo 
todos os possíveis para con- 
tinuarmos a ajudar a todos os 
que estão envolvidos em le- 
var por diante os projectos 
que visam a solidariedade e 
o bem-estar de toda a comu- 
nidade de Terras de Bouro. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 
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atendidas no nosso Centro Social 
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Bispo da Igreja Metodista em Valdozende: 

Partilhamos Cristo com palavras e acções 

H ompletando recentemente trinta e um anos da sua criação em Valdozende, a Igreja Evangélica 

Metodista vem-se distinguindo pela sua importante acção nos domínios da solidariedade social a 

par da componente pastoral, ultrapassadas que estão as quesílias resistadas inicialmente. Procurando 

ser, no dizer do seu Bispo, Reverendo José Sifredo Teixeira, "uma comunidade envolvida sempre com a 

solidariedade e com o amor por aquilo que se faz", esta Igreja já está a alastrar a sua acção social para 

além das suas fronteiras naturais, em resultado do dinamismo que a vem caracterizando e impondo à 

consideração e respeito de todos quantos a conhecem. 

9 

Reverendo José Sifredo Teixeira Geresão - Qual o signifi- 
cado das recentes comemo- 
rações do 31." aniversário 
da criação da Igreja Evan- 

gélica Metodista em Valdo- 
zende e do 20." aniversário 
do Centro de Solidariedade 
Social da mesma freguesia? 

Bispo Sifredo Teixeira - 
Foram celebrações com bas- 
tante significado para esta 
comunidade porque há 31 
anos aconteceu uma nova ca- 
minhada e uma nova forma de 
estar em que as pessoas apro- 
veitaram para se juntarem, 
para viverem a sua solidarie- 
dade, para usarem a sua ma- 
neira de cantar, de estar e de 
se ajudarem uns aos outros 
para transportarem isso para 
esta forma de sermos comu- 
nidade e de sermos Igreja. 

Sendo uma caminhada de 
31 anos, tem um significado 
para nós muito importante na 
medida em que continuamos 
a sentir que há alegria nas 
pessoas, desde os mais pe- 
queninos aos jovens, com a 
sua alegria, a sua participa- 
ção e a sua música, até aos 
mais idosos, que gostam de 

vir e de estar e sentem a Igre- 
ja não só como um espaço de 
culto e de adoração a Deus, 
mas também como uma opor- 
tunidade para expressarem a 
solidariedade que está pre- 
sente no Centro Social que 
desde há 20 anos tem feito 
um meritório trabalho de 
apoio às crianças, aos jovens 
e aos idosos. 

Nós encaramos a nossa fé 
como a consequência prática 
que vem dessa mesma fé. Ao 
acreditar em Cristo, nós te- 
mos que O partilhar não só 
com palavras mas também 
com acções. Estas comemo- 
rações tiveram aquela alegria 
por ser precisamente uma co- 
munidade activa, participati- 
va, envolvida, dinâmica, com 
a solidariedade sempre pre- 
sente e com amor por aquilo 
que se faz. 

Nestes 31 anos da vossa 
presença em Valdozende, 
poderá, por isso, dizer-se que 
o balanço é francamente 
positivo e animador? 

Sim, é animador e inspira- 
dor até. porque esta é uma 
comunidade em que nos sen- 
timos bem, sentimos que as 
pessoas são dedicadas, en- 
volvidas e participativas e 
quando fazemos um balanço, 
é certo que experimentamos 
algumas dificuldades, mas 
também sentimos muitas ale- 
grias. Por isso, há de facto um 
balanço positivo e há projec- 
tos para a continuidade e 
para alguns desenvolvimen- 
tos que irão consolidar o tra- 
balho da Igreja. 

O apoio que estamos a dar 
a esta comunidade, que não 

se limita apenas a esta ir6' 
guesia mas já se estende a 
outras e ao concelho, faz com 
que sintamos, como Igreja- 
que vamos continuar esta 
caminhada com a mesma 
confiança que tivemos ate 
agora e sentimos que Deus 
está presente nesta nossa 
caminhada e nos tem abenço- 
ado. Sentimos esta inspiração 
da parte de Deus. 

Como é do conhecimento 
do Senhor Bispo, a vossa 
Igreja de Valdozende encon- 
tra-se instalada numa região 
fortemente arreigada ao ca- 
tolicismo. Após os conflito11 

registados nos primeiros tem- 
pos, a convivência entre ca- 
tólicos e metodistas ainda e 
hostil ou não? 

(Continua na pág. ti) 
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As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Ora muito bons dias, Geresão amigo! 
- Bons dias, amigalhote. Que tal vai isso? 
- Tudo bem, pá. Vamos beberam "moscatelzinho"? 
- A estas horas? Estás tolo, homem. E quem paga: 

sou eu ou tu? 
- Quer dizer: eu convido-te e tu pagas, como ami- 

go que és. 
- Não é que, se te pagasse, ficava pobre. Mas não 

achas que isso é, no mínimo, indecente? 
- Ora, ora! Se fosse a pagar aquilo que bebo por 

dia, lá se ia a minha gratificação. 
- Está sossegado que, enquanto te mantiveres no 

tacho que, não sei porquê, te arranjaram, não irás 
morrer à sede nem à fome. 

- Então porquê? 
• Tu lá sabes. E eu, como muita outra gente, tam- 

bém sabemos. 
• Agora é que me estás a lixar. 
- Nada disso criatura. Só te estou a dizer as verda- 

des. 
- Mas há verdades que não devem ser ditas. 
- Nem mentiras que devam ser escondidas. Ou tu 

julgas que ninguém sabe dos jeitinhos que fazes a 
certos amigos? 

- Sabes como é: sempre me vão pagando uns co- 
pos, umas merendas fartas, umas jantaradas à ma- 
neira. 

- Pois de mim, já sabes: amigos, amigos, comezai- 
nas à parte. Entendido? 

Repórter Alfa 
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RTP - Crónica de uma morte desejada (?) 

0 

ntes de pegar no as- 
sunto que abordarei 
neste meu texto - a 
RTP e o serviço pú- 

blico de televisão - gostaria 
de dar a minha própria defi- 
nição desse serviço. Natu- 
ralmente que nela estará im- 
plícito o serviço público, quer 

seja de uma televisão, de uma rádio, ou de 
qualquer outro organismo com essa respon- 
sabilidade e vocação. 

Poderia facilmente começar por enumerar 
um conjunto de objectivos que deveriam ser 
atingidos, seriam mesmo uma infinidade 
deles!... Poderia também alinhar uma data de 
benefícios que o público, com o prestar des- 
se serviço, usufruiria. Por fim, ainda daria para 
traduzir em saldo as vantagens para quem 
oferece esse serviço. Como não pretendo 
enfastiar ninguém com exaustivas descrições - até porque 
não lhes diria nada que já não saibam - vou apenas dizer 
que entendo por serviço público, aquele que nos serve, 
mesmo que dele não nos sirvamos. Acrescentaria que um 
serviço público terá de ser dirigido a todas as pessoas e 
não, necessariamente, com todas as pessoas. Um serviço 
público não pode ser confundido com um serviço do públi- 
co! Tem de haver, mesmo neste caso, quem ofereça e quem 
receba, indistintamente. 

Bem, clarificada que está a minha posição na definição 

de serviço público, vou avançar para a questão particular da 
RTP e da polémica que hoje se levanta com a sua eventual 
restruturação, que passará pela extinção de um dos seus 
canais e concentração num único canal generalista, que se 
quer de verdadeiro serviço público de televisão. É assim q^6 

os governantes têm falado e prometido. 
Apreciadas as outras televisões e a programação qu® 

oferecem, porque hoje já é difícil falar na RTP e do seu futu 
ro ignorando os canais privados, chego rapidamente a um® 

conclusão: antes pouco do que nada. 
Claro que é pouco o que actualmente a RT 

oferece com qualidade e dentro dos parâmetros 
exigidos pelo serviço público - pode e deve iaze' 
mais - mas nos canais privados, se a qualidade 
é discutível, a utilidade ainda não convenceu- 
Destes poderia dizer-se com frontalidade qu® 
habilmente nos vendem a banha sem que nos 
mostrem, ou lhe exijamos que nos mostrem, se 

é mesmo da cobra! 
Não faltaria mais nada que, depois de um Big 

Brother" ou um "Masterplane", a futura RTP nos viesse ago- 
ra entreter com um programa do género "Neste lugar so i ^ 
rio", que nos levaria imediatamente ao célebre recorte po 
tico/sanitário ...onde a vaidade se acaba, todo o covarde ^ 
força, todo o valente se... Bem, fico por aqui, não vá eu 
na tentação de terminar a transcrição do poema. Ainda ^ 
tornariam famoso por ousar plagiar o anónimo poeta q 
se inspirou na solidão do seu mais íntimo esforço!..- ^ 

Já os vi por muito menos... e, incrivelmente, quase o 
os dias! 


